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Ameaçada a execução do Plano Truman pela falta de verbas orça- I
mentárias — Por trás das ameaças guerreiras do imperialismo,
aparecem as contradições do regime — Adquire maior» vigor a cam-
panha de Waitace peia mudança dos rumos de uma política exte- |
Hon repudiada pelo povo norte-americano, que não quer a guerra

WASBHÍOTOff, T {K*m*ral jwr* a THIiiUXI POPU.
l„\H) — Apostar (Im exbl»
çAer* <io fdnja -jisr* ma ¦»*-
terno", quo o usperiillM»
narie-aros-ritâtio *<*m t*t*p.
tto eom Mn « eiiar<lslhsc<»
•la |.r.<i>ii*ji:.i4 jsii<itT*ira, h*
a.*<ii:!«liiirli!«ii (iiaU r<T<-n-
'<•« da vida |..r|iiir.. ,».., E#-
Ia«l0* 1'lllilai i|r|||.»i!,lr4l|l
quo o pruria Nano Trumancorro o #4rio rwro <l« i»â«idispor <io tit«io« oríampnia.
Noi para a *ua ««iiçâo.

.\>*ía ro;rr»|i«iit|,«!u |.i. \«.
mo» alinhar alcun» falm
b*m M«ti i!>-.»!iv.., da erc*~
rania opoiiçflo h* aventurai
•jlrrnas «Io Miiier Tnitiia»
• mu* *í«|iiaí<r*, porla^votaido* monopólio» Oa Wall
Street.

CORTB XO OUÇAMK.VTO
Comeeewo* peln Omttmto

00* I'«!.i.),m l'!;|.|„,. Os. h i-
mrn» qun ali r<*pr*ir>ntnin m
•elorra da imliblria, do co-

Dentro dot Bifados Unido* e*.
Rifíani a ter impottat ** pri.

meitét derrota* â Truman

mérclo o da* finança* nu**
n«ni r^liuir * bílliiV* i!« ••,».
lares uo orçamento do pró»

P^ra o Nosso País
Só Vêm Os Fascistas!
Os governos populares da Europa acolhera com
carinho os seus nacionais deslocados — Tra-balho para todos c terra para os camponeses

na Letônia
. O» *d?*)ocados" 

europeus «jue
, • qovtrno Dulra rsti ira:rodo

para o Hm I era grandes quan-(idades.- ttm revelado cm de-
claraffes «-imprensa "nadf.V
«iu« sio quas« todos f.r..i-.i.,-..
posjuldos de um Intenso ódio
aos vencedores de Hitler, em
primeiro lugar A Uni.lo Sovií-
(Ica. Esses perigosos «lementos
nSo ocultam que citab'aí|ui pa-
ra eiperar a hora da sonhada
• rèvanchc". c .-.-.s*...¦..-. • |jto, *e
entregam a uma descarada
propagamla » anil - dertocrâilca.
apresentando os goycrios [w-

_r_fi*_^J^* W.J *MÊ^&r*^^^^^^*m!%^ #^â*- *S?

spulares da Europa como Iniml-
9*» dc todos aqueles que nao
sejam comunistas.

Uma recente declaração do
govírno soviético da LeiOnta
esclarece a politica seguida em
relaf.lo aos deslocados, desta-
sendo as acusiiçôcs dos elenien»
tos dc sss.i i... Incapa:es para

(Conclui na i.a pdg.)

«ifliO «IMf li;>'.*l. qu« xiVitèm
ti* nar w« ítl im**** im ii*-
tua t<iUj»i..M yut ntuiiao.
Uttf, ••» V* «««.('lutll *H»« ***
wiiiiwi twr trumau tv«i a
l**,.** MIUMiai — «v«i
tMtaius Kat i>u%\', tM »»**•
t<cu. lUUnadivf, * ittftia,
mi.juin, i-^miua, Pwrtuit*!,

«•i---. — »ifii»iicar<>o uu> a*»-
lo d§ iri» o (iiçío iiiihnin tte
UrrliiV».

». Í4»i! tVIl \*!*r*,.4r;.,fi
qua **t 0 ^.*v«<i»v-,íi*i t\tr fp-
*i4f.'it, i riiiunit »!-«• tm* ui-
iui-» tv hu aiituettiiir m vo-
iíu«« « tv*iuj>.v» i«sciofia-
tio» esirtutfeiiwt. rUutiietu-
briano, i-. * *<¦•¦»>,¦.«. quo
lrr-»,0 lUUOientO tOUO itiii,'*'
tio ir-,i. tu»» oe U«UUlÜS.UU
u.r-> uo aoiam patm m caiu-
|uii.i<*> ait.t«.<u.uu:iiiUia da
IlUprcUM -íjUia" UO JUiill.
wm jin«;*í4ttu do voltar,
dota .*t, com a «acolá
mia.
MUOXXÇA NA I'ULUIC\

EXTEILVA.

A gr.uidu caiiipantia lide-
rada t*ur tteitry A. Wallaco,
iJt-ui* |triucipaUuenlo ua
lula pela muouutfa da atual
poliUca cv-.nu UO Truman.
tiuiilia maior vsor. Agora,
*m repreientautes repultli-
canos no Congresso quo cjí-
gem abertamenio casa mo-
uilicar.au. Em vc* do em-
prestar k uuci. i».«ts qun
nâo produz nada, exigem
aquelèl cougressislos quu so
concedam empréslimos •
quem posta comprar o pagar,
j.i quo nüo •• !-•"• '.*¦'- deixar
do vender mercadorias ao
estrangeiro. £ quem podo
comprar o pagar senão as
is i, mais produtivas da
Europa Ccólro-Orlonlal, a
Dâlgich, a D nnmarca, os
países escanditiavos e, sobre-

litdo. a tiLiJt qu«. oúu cai»
«lt « capai d» *\,tt*t\t-t to
toiHte* m dolaraa d# pro.
duM amurícaoot?
«»»» VsIVA IU i-1'lil ICNSA
PARA DESALOJA» TRÜJIiUt

Js t*'-i •¦¦::> tra^nda eo
tutmtrtt^ uma oatalba d«q*
tiva íotro lYt»ma» « o* !?•
litladorec reotitiUcanot. qutRfp«ram itoaloM-lo da Caia
Itranea em lOtd. ivi* pro-
jeirw acabam de Mr Usçadoi
como as arma* prmctpai*dessa investida republicanas
o prime ra trata do 'plano
do quatro bílhte* do ddla-

r**" para ptopfHriottar a 44
sntttií^» d* contribuía!*.* r»-
#uí«v, d« tmp&to d» rrada
de 10 a 30 por cento, • o tt-
tundo verta *íbr* o contr*.
io do tnovimtolo traba-
ll. uu.

A redução d * imfKMdot
siítiiíjear*. lambam, reduçS*»
do orçamento • *»te #era
outro fator. qu« t>•«i em ri*-
co a eieeueSo da Plano Tru-
man. A Câmara do» Repre-
leniantr* aprovou, por tto
vo?»»» eontra W, ê*** projeiodo redução dai contribui-
cAe» iAbr« a renda di 18 mi-
Ut5e« de niule-amerleanoi,

(Conetui mi !• pdg.)

Conspiração

Dimftrop, crindor dn frentepatriótica, Udcr querido do
povo Dúlgaro

Caráter Fascista
a
o boverno Búlgaro

Petkov e os outros acusa-
dos mantinham estreitas
relações com ex-colabo-

radores do nazismo
SOFIA, 7 (U. P.) — Nlcola

Petkov, lider da oposiçüo búl-
Karn ao govôrno comunista,
foi formalmente acusado dc
conspirar contra o govírno. O
promotor público, cm caria ao
Parlamento, acusou-o dc atl-
vidades criminosas cm comi-
ços de julho e Informou o

(Conclui na 2.a pdg.)

Lajos Dinnyes, Novo"Premier" Húngaro, Fala
à Imprensa Mundial
A Hungria, o.s países vizinhos c as grandes po-
tências — Confissão do conspirador Kovacs

BUD/PEST. 7 .(De Ruih
Lloyd. correspondente da Uni-
ted Press) — O novo primeiro
ministro húngaro. • .Lajos Dln-
nyes, em entrevista concedida
aos jornalistas estrangeiros c
respondendo a uma pergunta
forfnuladn pela United Press,
sôbrc qual seria a atitude hún-
gara sc o caso diste pais fôr
submetido às NaçOcs Unidas,
declarou: "O 

govimo nflo
guarda nenhum segrído c, por-
tanto rcspondcrA a qualquer
pergunta da ONU".

Hm declarações escritas, Din-
nycs afiimou que o governo
húngar.o mantém a dccisSo In-
variAvel dc conservar relações
estreitas com todas as grandes
potências democráticas — r).;
Estados Unidos, a Grfi-Brctà-
nha c principalmente a Unlflo
Soviética. "Ninguém 

pode pri-
(Conclui na 2.° pdg.)
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UNTOADE DEAr "CRACIA PROGRIÍSSO
ANO lll * N'(.!•» DOMINGO, 8 DE JUNHO DB 1917

Quasi Rejeitada, Pelo
Indicação o Sr.R

Senado, a
ochaLagoa

DEPOIS DO 3x2 UM 22x17 - MAS O HERÓI DOS
APERTADOS NAO SE JULGARA DIMINUÍDO E

GOSTOSAMENTE, A NOVA TOGA

«SCORES*
VESTIRA.

Jccqnes Duelos, presidente em exercido da Asscmbüia
cesa e secretário do Partido Comunista

0 Senado rtaliuu uroa
ieüâo werela para loaoile»-
tar-*o a re*peuo da nowea-
çáo dou juuoa que irio com-
por o làuperior Trutuuai da
II' :'::to>. l.iliidalírlu 0 C4I0
particular tio »t. itocba La-
toa, aprovou «ua lodira^âo
pelo aportado "icore" do 22
a 17.

u «r. Itocba Lagoa 4 o
."..<••::..i juit qua votou pela
cas:a-,-ii> do regiilro aieitoral
do Parlido ComuiuHa, nedi-
da que a reaçlo obteve por
uma oulra coolagrui Iam-
bém apertada: 3 a 2.

Trala-fo do uma única
pe**oa o nâo de peitou dc
igual nome.

QUE SERIA DE ESPERAR

A «estilo foi secreta mas
teu resultado chegou ao co-
nliecímcnto dos jornalistas.

- togo se comentou, nas sa-
ias e corredores do Monroe,
<;<:•• o sr. Rocli.i Lagoa, dian-
to daoucle pronunciamento
hostil de 17 senadores, deve-
ria, por uma aiiestão do res-
peito a dignidade do novo
órgão do Justiça, desistir da
nomeacüo.

0 QUE SE DISSE E O QUE
ESTA ACONTECENDO

A censura nos juizes quo
votaram conlra o P.C.B. íoi
tida como desrespeitosa, ao
mesmo tempo cm quo so con-
siderava impertinente uoti-
ciar uma versão que circula-
va pelos corredores e ante-
salas do oficialismo: quo o*
homens quo condenaram o
Parlido Comunista seriam
promovidos.

Orn„o noma do sr. Rocha
Lagoa .Mirgiu numa lista dn
candidatos no Tribunal dn
Recursos poucos dias depois

do julgamento. Veio eonfir-
mar aqueles rumor*», tido*
como de>retpeitoios e perti»

>'.-••*. lioj» torna-** elire qua
eSo heuve, na imprensa,

(Conclui m t« p v .

Organizar Ss Massas Populares
Para Uma Ajuda Permanente à "Tribuna Popular"

COMUNICADO E SOLICITAÇÃO DA CO*'
MISSÃO CENTRAL COORDENADORA

Da CcesUiJo Centnd Coordenaior* dc A|«k I TRIBUNA*
POPULAR, rrctbemcs* o jcflutr.te:"De acOrdo co» o* objttlvoi capottet eo 'APELO AO
POVO*, publicado «a nona tdifte d* cettm. a CaesluW
Centnd Cootdenadora de A|ud» A TRIBUNA POPULAR *>
licita a Iodei crt assisoi dMte (oenal: I

!.'¦ Tctseia a mailma tnlclatl\*a « atas, ksedíttasital».'
oo !v..I em que trabalham ou lesldea — fabrica, oficina. ru«J
bairro, morre. etc. — usa rr.j.ms;.-.,.!o de au«lllo à TRIBUtÍA1
POPULAR. ?.!> os nomes e formas o* mais dlvcrwsi comte»'
tte: cr.s-.-M: grupos, nuclear, sociedades^ assoclafOes. tlt.

2.*) Em cada bairro, fábrica, etc., poderio Kr crladOs
muitas destas organbaffles, desde qua «xütam (soodlcOea *mra\
üto. j

3.*) Essas oroanlxa;0c* deverão ter tsm caráter parra*--,''.'.'¦:•• c multo amplo, abarcando as aunadas matt ****** fi]
poputaçfio,

4.*) Os objetivos dessas organizações llor
a) trabalhar pela consolldaçüo a tsdependtocSa

da TRIBUNA POPULAR:
b) fa:er a mAxIma dlviilgaçilo deast |omab
c) envlar-llie rcportaoens ou Informações sObre n ccaj

dlções de vida e trabalho locais;
d) realbar festas, bailes, concertos, conferências, ebflaui

mesas de brldge, comícios, plquenlques. espetáculos, oulgno^j"diows". mesinhas de rua. etc, visando angariar recursos tswrai
a TRIBUNA POPULAR. s •

5.») Essas organlMçOcs devem ter uma tetnitura multa)
simples: uma base extremamente ampla * uma diretoria foevf
mada por um presidente, um tecreUrio * ura tesoureiro, qnedírigirAo toda a atividade de cada organliaçío.

6.«) As diretorias e as respectivas organl2aç0e« logo qo*constituídas dcverSo ser registradas na sede da Comteío Cen-trai Coordenadora.
7.*) A Comlssüo Central Coordenadora funcionar*, dl*-

riamente, d.is 12 hs 21 horas, a Rua SSo Jo.ií, 93, lobríf»
(Distribuidora Antcu)". 1

«MM Om.
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EM GREVE NA FRANÇA A MAIOR PARTE
DOS TRABALHADORES EM TRANSPORTE
ALASTROU-SE RAPIDAMENTE A PAREDE - IMPOTENTE PARA CONTER O MOVTMFMTn rrwrD» mPOLÍTICA REACIONÁRIA DE RAMADIER, O PRESIDENTE AUWOL APELA PARA, of OOMIMOT^ 

*•
CONFERÊNCIA COM DUCLOS, PRESIDENTE DA ASSEMBLÉIA CONSTITlS TÍ

SlütUtí Rofcosi, lider
húngaro

comunista

PAUIS, 7 (U.P.) - O serviço dc
i trens ficou paralisado cm quasi toda

França devida a greve dos ferro-
viários, agravando-se por momentos
as relações entre os sindicatos ope-
rarios dominados pelos comunistas
e o governo do sr. Paul Ramadier,

ml

O Manif esio Da Mulher Paulista
Contra a Volta à Ditadura
O FECHAMENTO DE PARTIDOS, SINDICATOS E DEMAIS
ORGANIZAÇÕES CONDUZ NOSSO PAÍS A UM VERGONHOSO
PARALELO COM O SALAZARISMO E O FRANQUISMO *****
D. MARIA PAIS DE BARROS A FRENTE DA INICIATIVA

S. PAULO, 7 (especial para gura tias mais respeitadas c apresentar um manifesto, quea TRIBUNA POPULAR) — D. acatadas no movimento femi- deverá receber assinaturas das
Maria Pais dc Barros, uma fi~ nino de. S. Paulo, acaba de mulheres paulistas, em que

traduz o sentimento de an-
giislia por que passam, no
instante político que vivemos.
Trala-sc de um apílo que será
enviado aos governantes, no
qual se clama para nue
recuem do caminho que co-
meçaram a trilhar, desde o
dia cm que a Constituição foi
violada, mandando fechar or-
ganizações civis.

Eis a Intecra do manifesto
em qucstSo:"Angustiadas pela inquie-

(Conclui na 2.° pág.)

ll\(\Y

que nüo deseja pôr em perigo sua
política dc estaliilisiação dos preços
c salário*. Funcionários do Sindl-
calo de Operários Ferroviários dis.
scram que era impossível calcular

pm jMBÉpaaMEBBB^K \w '-^^m^^S^-9*____________\\f_v* JÉBG ^HrVnHRBav ^BSIH^RG^Bir^''''-vi^^HHP9KME^H BS^vxab .

A tepoTtaêèm-comando da TRIBUNA POPULAR, prosseguindo em seu
programa de informar-se nos próprios locais de trabalho, das necessidades
e das reivindicações dos trabalhadores cariocas, esteve ontem na porta dafábrica Lttporini, durante a hora do almoço, colhendo entre os metalúrgicos
que ali trabalham os dados que ora apresentamos. A gravura acima fixa um
aspecto de nossa visita àquela empresa. — (Reportagem na 6,a página)

WÊáÈféÊà'
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cularmcnlc Bordcaux c Angoiilcm.
dc que o serviço ferroviário conli-
núa fmirionniido normalmente nas
ciladas zonas, o centro das estrn-
das dc feiro nacionaliscadas fianr."-
sas cm Paris anuncia qne a greve
será absolutamente tolal em quês-tão dc horas, a menos que sc c!ie-
guc a um acordo es.trc o governo c
os operários.

AGORA NÃO SK FALA EM
MOBILIZAÇÃO

A noite passado, Ramadier pro-nuneiou um discurso através do rá-

dio pedindo aos trabalhadores que greve por meio de ura decretoretornem us suas tarefas, rciteran
do no mesmo tempo sua dclcrmi-
nação dc não realizar nenhuma
cisasse dc negociações ate que tcnlu
sido suspensa a greve. Os opera-
rios pedem aumento dc salários e
benefícios outros que, segundo Rsi-
madier, cuslariam à nação 30 Iri-
liões dc francos por ano, o que cons-
titiii um grave perigo para a eco-
nomia francesa. Funcionários go-vernomentnis desmentiram quo o
governo tenha em mcnlc furar a

Vinccnt Auriol, presidente da
França, que apelou para os

comunistas

E Eqoauüi
o Golpe p

Militar Em Nicarágua 1
CARACAS, 7 (A. P.) — O

ministro do Exterior anunciou
que a Venezuela se opfie ao
reconhecimento do govírno da
Nicarágua.

Também o Equador
QUITO, Equador, 7 (A. P.)

— A chancclario, em comuni-
isado da noite passada, a pro-
pósito dos acontecimentos na
Nicarágua, declara que. o Equa-
dor repudia o golpe, militar
contra as instituições republf-
canas r. que o govírno equato-
fiano nãn reconhecerá o ro-
vér "de. falo" ali iustiluido.

exatamente o número de operários
em greve, porém acredita.se que

total ascende a 100.000.
Atualmente a greve é geral em
r's, já que às 13 horas os fcr-

¦íaylficioa du estacai ile Auslerliu
ulmndonarnm seus iraballios. Esta

últí, r *-¦¦•> éj, j grandes es-
tss... .jj i... . que aindu esta-
va bnêltã, í*.mente fum.ionam es
trens condutores de alimentos e ou-
lios artigos ilu primeira necessldá»
de. Embora sc tenham recebido in-
formações do sul dsi França, parti-

E I8l Ml 6 llllSSS!
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ePtoeam*omila

Veemente e patriótico protesto do dr. Sérgio
Gomes — Um apelo ao general Juarez Tavora'¦**- Na Conferência do Rio de Janeiro planeja-setransformar o Exército Brasileiro em polícianorte-americana — Séria advertência aos quenão se curvam diante de Wall Street como

covardes e traidores
O dr. Sérgio Gomes, nosso

colaborador há longo tempo
e que nlém dc médico ilustre
millta ua imprensa do Rio e
de S. Paulo — seu Estado
natal — concede-nos hoje uma
entrevista sobre as últimas in-
vestidas do imperialismo ame-
ricano.

£' mais um brado de pro-
testo que o dr. Sérgio Gomes
lança em forma de apflo a
todos os brasileiros verdade!-
ramente patriotas, usando, co-
mo sempre, a veemência que
caracteriza seu ardoroso tem-
peramento,

MAIS UMA HUMILHAÇÃO
Suas primeiras palavras rc-

ferem-se à próxima realização
da Conferência do Rio dc Ja-
nelro:

— Dias negros, dias de hu-
milhação sr. aproximam —
djs: :-nos. Os horizontes, que
eom a vitória das armas alia-
das pareciam se clarear, tor-
nam-se escuro? de repente, à
revelnçfio de que c; Estados

mobilistação semelhante ao utiliscado
recentemente para ocabar com a
greve dos pndeiror, porém que can-
sou dissenções dentro do próprfe
partido socialista de Ramadier o

irm

de
(Conclui na '2.a páp.) Gonwsrrgio

Bcnoit Frachon, ttcretãrio
geral da poderosa CGT

nas fileiras do Partido Popular Ro-
piiblicano. Em Paris, centenas efe
milhares do operários riram-M im-
poJsihiliatdos do acorrer aos nens
empregos devido á greve.

Grande número $ turistas «i
franceses que chegaram das pro,vincias se acham temporáriamen-.
te detidos em Paris, sem poder
conseguir alojamento noa hotéis, not
quais não há vagas disponíveis.

Muitos viajantes viram-so obriga*
dos a radicar-se temporáriamen^
nas estaçõej ferroviárias. At gat*!
ges das companhias de ínlhnt 0
os escritórios das companhias db
iwiaçâo foram assíediadot por grao>»
dc número de viajantes tpte det*t
jam sair de Paris.

ADEREM OS EMPREGADOS li
DE BONDES ™

Ao meio-dia, o pessoal daa
oficinas fcrrovlAriat nacIonaH»
decidiu unir-se à greve. Otí
operários da cidade meridional
de Toulouse anunciaram quaestavam dispostos a seguir <*
mesmo exemplo. Esta manha
800 operários da eslnçilo do
Cambrai, uo norte da Franca,
abandonaram seus trabalhos,
c ns estações de LIHe • Nan-
ey também estão paralisadas,
exceto para o transporte de ali-
mentos.

Os operários das eompanhU.t
dc. bondes uniram-se 4 grere. *t
ocuparam as oficinas » escrito-
rios. Na importante rona earbo»
nlfera de Pas de Calah os ml»

v (£w^MêLm*aáatA*ii
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*\MttMüMstmkl&.
mmm - m»at» Hm\i» •

fMfttff-CMf* - AVOAN© 00 COUTO PCOIIAI
mt/PtU* am WAirTgf» V*'gl856f«0"

r **¥**%** <*¦ A*#»*#» §*«##4*I* A«t#»m Carla» *.* »? * 1fc* •**•
T»*-it*a ¦*¦ ts-wre

4MnfcMltr#ffcl — T*'t«*a* - W•*'•
¦ OltílMM «tf» #* Umtto ttfW-m TtM*. *M?«I - »»*»•

fra#t<t4i W»9m9m - TftlPOUR
mo os Mtisino

MSlNATtfttAt - ******* * t>**¥l • AmtriMl aatwi. Oi »»»«
¦p-tensmmta «ti 1*%*%% mmm avirtni e*»sat, tm o-w» !*»¦
lt*r, 6*5 ft.il AM 4t*m&** Cií.Ui. Cri Wi, lats»<•** O* ít.él

O Manifasto cia Mufoei> • • ¦

!*.»*- t;u.:.„tp|ll «*»
(*.*! |»!i»:i.;,* . íjj «^ 6UifHfW
*«<i *l»f •'*;«* ft na tta
Cí.Aitaiíi--, itr-matlt Mtmt»>
tía l«*-ii*t imaur^iiíaflit ptt*
p* m «laiaMi «i *<:u* Mun.
pm* M *!**«?* ilait »*»•*? tm*
%%-*U4-**, *-'»*•"» ai isetiirm
r---*«li«**, pt*i r ** a*tari't*it«

:,db t-rtiSfiu» a it»-*,*--*.» 4* lt»
. * « «% ala» nw4.í»«..t».4!»«#!«-mànM**. fitai»* ht*'* atai
- I.-*r*«* «t l.r.*i*i->«*l>. tlr i*t»¦

? tiéatt ai íoi *-*»*£"¦«* a-*» tf».
f-tifaiit» «tifrirtet, « f*íli,*m*«.

ta «l«- «rfitaliafât* t~*»al».*»
*a»#'ilt» ilt alfabt.Uaci", «!#'-«
.;-(-,- ?.*,*. fâiíri piwtr alftlt
***m**útm* vittitwfttv

Ma aptait O*** que tm le.
•tm m pat* tmpttfítr iiuOta

• irttm»** tk alu» qat *-»»
twmiíliaia t deprimem, 'iltit*.

-.«-* n*i c •> lotam **>****>*•
*»!»» <tl *I**H» «!f IIr.htf =r

i».'|.i iiwtll, f.»r*m iMiirud.»»
4* -fiaria ttt tttafctl -rr a vtr*
«í-Á.í-a 0t«»i/-#*t;« t a libtr»
«-•Ir, tiM l,5***Alt»,í p.-lt «iml

PE CAHATCR FAS*
CISTA A...
11 U !¦ ,*;i: -i ,.--! I * pi) >

l'-tl-i* *.-. «tt ma -• «.t-t., t..».
te».

**-.t* mel* naa l'« :-.*•» ma*
tr^ia m;4,ii.í.f uta* «uUí,,i.
ra;*ii ta.<« -..•.*.. ui«t,»,» «tu
«-.U'...| lrwÍá4l*» « «,„» uu*
Ük-U t.uwc.íktj cwalatla «aia
ia..->^<ui t-t luaMi» ittn.,...
U» tttM-.44iMU.u->, «-.itii*..»» |».r
I* -, .«^...4.1-... ....»• , ., Us*~
«rr.u matt» iu^»r*i>iiruic 4*
mSS.t iU,«,rf, • t,u.»_...<' crtM-
U. .-^i.^t-K' qu.- ...(..ullu. i«
t£-fc.l,l» 1,4 lUlít.

Ua ittctiia itu^iataio mi*
llt; t-í,£,.».» acu-^Uut u*
«wttpirtfMi*, mi < -,^..t« atua
caria 

'que 
roçava r».*r i tt-

it.. t ..4.1..Ú , t,u "l.u,,í'.| ,
U tllt.í Il4 tu.*, pi Mi,—-, (ti-

a-r-i ivaa i ¦>,-... ..tv..t„u
qut foi >.;.t!u t.e 1'tluuv, m>
*u: -w u i»rumu.ur. A «at.a
«l-.-i <;..- I-C-UV i...m..i.,a
ctirvllai Ügav-ci ci.j atíui
e.4.j,t dtl «-...«•.-.., tidlsaru,
amigo» aa cuia.Kirac.uuit.a
l'« .• I.»«..-, antigu -.rputado
tt:.u i'..,^:.;r...., -.. .4 rr..i..-.i-
ii 1 II u junho.

CL.-iii..» 0..V.4.4 dUcm que
I.-..4. ,, , ta «Uá t-.. :. j ¦«¦-.„-•
1-4 geral' catre a cuntpiraçia
dc l Ct.ii.v e a q-e se auunouu
Aa tiun^r.a.
, LUNwi.wJ, 7 (A. P.).- 0
tt,i.icii;arinta do ridlo dc Mus*
Cou, il, -líi-ula.lui, d.t-c uu-
teni a uniu i)uc u amo rvúiine
da liungr.a está tlnaomeuta
etUbcIccvu, aiuiia qua "ui

palruum d.niusc.rus Icnbauí
çortadi} os acua crédito*, cumo
cxpni.iu de d.- ju.i.-i t".

l#íN M l*»ltt*!a 
*NH«a*» "ptt.

itetMê* o. mtiv-t «lt t#l4*4li»i
4** íf»ç* * I'al4»t, ©t-itid**
im*i lf% •!»*» tmt** pi*5*-
fk*u\n A* v !U ft diudura,
ttm. t?#r*a<» qaa»« àm am*
*m fn d'w*r wiwiit«li»«i.i»
•"» f»-V-!la dtt Rifar* «•»*•
|-j***i, llaft, ***** luttn*«»
•*s*-**»|«|;!«f«i 01 diftll»»! tu»*
«•»BHHl*-» 4* t**Í> 11*1». !¦'•'
/¦tau«»»» mmI* llf*ia »» **m
U| -MffmKBIi*** *** ******
•-.ii» *• í««. m «I* «*tm»
ttit4kaf

iVlll.. «.«ilítl, !, <,ití,|,t,«»S4„t
a i*-n« li fatttnat a »«»•»
«íiirialt apita *-* g»*»tr«ia>
Itt, ptra qut e«>* privem di
»rt*>,--!.» 4v m* e*4i*t»r tx*
tthtt «tittfl-- paljllfa •!*¦ I»«r*
••?»• • Ittpanha, «mtt a mali
ptrt* -Mladura -tpríw *?»«
bravtM pwttti. Na» tnât»«*il»i-avt'4-tt'*» nlla a par • m*
iwirtt n**t ••"•• «ItMMnM*
pira -A« a par» ******** filha».
I'rm*e*«l« n»i cimialw qat
»«ti»e*ii'» a trilhar a» rr rm*-
*\*th Ptla» nat*»»t dt-»lfl*»i,
é aiir»r*n«t* ii ta**, ft curnt
rlvll. ft inttfutan*!, ft lalrta*
«4a-'|i4».li.

0 qut ttHImoi ft o tvtptlta
a noiia Cantlllulçl*». ptra p«*
«ttllt»-.» Virtr Ifinquiliintult
»<>!¦ a gualda c pmltt&a dt
aatiM Itli, a Ul. nlo ctcrlia
aiwaii » p -ti. ma» gmvtd»
o« tatafla dt Imla lir*«ilf!r«
1 :»..i • **.- r »--i tua bela Itr*
ra a tra !<->*»".

SOFRE?
Cn llcrra» Medicinal* do

USRVANAIUO MI.VEIB0
Fnndade em 1917

RUA JORGE lll ur.! 113
Tclcfoir: 43-1117

Projt. O OR SEADRA

fftWfHMf-1 4*1 i* l*Mí 
'

•tettmte em m-MM» »«'r*r
mil ui-r-f • iMitiM- «u |,« d*
i»ikSi,-Tnw«f«f«H*ita, M«im,
m )«i 41 'iwj-n-t 4m m***m»
tmwit repita ít# «1 t»^t»
(ttuil tm ü«i*»«". m4*!» *.»<**
4« **r Wfimtfi p«r 4* *«*•
tr§ ít» stàm*
A ailÜB tr/»SAMICA PO-

MKftÁ l»tllWPtTAM|
fillftiJa Mr!» i»»i alltí-i

d*4f* itn|t|»«ri*ií oartê^mt»
HtVMft, M «««ft*«ta, fe%=r a.
m em ti-pwwt v..Vt qtia |»*)i«*n"ri^iftrit*". A* inarf*»J«ri*»
*»1|59 «.fl4tr, liai l^UllM
Cki.í»»» n» M<l»i 4*» ifl piI-
üi*».* ii«* ifdi^m p*it *t*t*,

Surf»-"». a*-tiia, fwtffM** itt
ew» o Cj.msf<-»i« r«lá ii^li»
tiadn t ns»» rfl»íiM»r inn a»
\-Hit**, tm tarpt ewftla, ft***
rafinsflêlir a» Pvwtrtii<«V»
f*»l* a M»a*»f ia »!**» Iff i»»a«te-4
tf4. Hit! V* .,-,. U..I»* oIHki 0
#•,«vi»» «I.» d niie\ti> »io*-ríí»mi
nu !-¦'«»« ila *-v'»r}(«-',Vi i-i-
r» o i*lrBii|tt rn, mqi pa.t**m* tm net-'iiitii j»er*pt"!»
lha ti» t--.*iii. í-•».

Jiw a ratiít-ft» t»l«ifef aattMM»
«'. taa aafitr ***** ««ii^àr,. t, •
Ía\vt 4* 4(*i*** tm «MtrtH «i »
pti-«» tnr.-«**rS-*tt, !**.,'.»é pi".•,,t»i mc a »'«» tt^mtmkt aot I *
lí ! -. lf !r. A' ir, # l.,.'|.!. r
ipm aa ptim*iit** tiatlt tia ni«t¦¦- 'it':» »i»i.*w. A Carapa • a
^¦íi ali i^-lla tlfitlltnitt 141* .«
Ivtnl»*» V*i4<-** *m tmm* am
1'lr,^ «Itt t»l »'lt-'.*> MHItlm**
**p*''** (Nlfll #•••• •"'i*.
SUlAtlKIWtrAS ABERTAS
O ia»f*tlr,rt*m» aortT' ramkaa*.

certa tt •«¦-. ri-f*nKi** am m-
r**a f*" "nl ral it»«Ãf 1 .ttt f*
Klt-a dt **t»c*tti tdwit-y.", Mtt,
r«* toa* i-i/mím dan-nk-t, a tat*t
ft tilftllWlr,

( iiis tf, *f*ll. lUI frariTMíD, i(-
ini piajrt* 4» (ti «t*t.»*- a itiRv-í.
I» dtt ilfift* li* li f VM* |.,*r.,*.>
dtt u».í». «,!,«!-.ii «Kin», a»vVi
t ii*!*lr -t*!itf&t 

ptr» ta piatt*
gtima.

IVr li, u'ia f» iadatUiait l.la»l*
!r.l« . t-.rr.-j ijp-n: o» B»imj«'l,„. d»
V***lt Stit*U I'u'i4,4 «Je "peiu*
tltfttit" 111» itr». tignifira li<|«i
•ti'1 > «tt» tanertf ilf*fi.!-;ii!»t rm
pj»«» (-teia a Cl*»it, a (im dt qae
a "«hiMplaii* da «eat piadutei ti
quldt tt 1-Ji líív» laralt.

CALOU^E A "VOZ DA
A.MÉIUCA"

A ptopicanda radioffttilci do
liana Trotoin dettria ttr feita.
em Itifi --. d», ptli 

"Vot «li Aari-
rira". At itradia-fc* ji eompt*»-
«•¦•.!»*¦» SA pragtamat tm l.er »•
dilrrrnle-. S«r««it. poirm. qat o
------, , s4 , 4o rrjfíur o pe-

tlitlo «ia Dtpaiumtnta de F«n I >
-«ii qat f"¦ «e tpiimdt unia tetlu

Dr. Cunha c Melo F.'
Cirure-a Uvrai — Cuna Atando
I.H.IUU-.. li-.v, ».-. caia UU
— ,'-,..- ian., ttu, e %aa, ua» .
.1»' 19 ti. Ttl, IS-UIliT.

I:. \-n.. sapateiros pa-
ra (Xira Luiz XV chuliado e
virado na l-Vibrlca dc Calça-
dos Ouro Fluo i llua do Sc-
nado, n." 2IC.

B^^^^â,

^oammaM

^r J#Plhrf^^^í'F"^*-*'W^t,^ma---»w
^^ / *K&^'m\ell *« *y* to 'tm^39*mm^.

mÊÈÈk

t' J2:j iiifejpK /^""''""i {sss^s^]

FabrícontM rspccialisodos de mftveis para es-
critúrio, hâ .'ia anos, tcnms stoi-k permanente
do vários tipos de mesas, cadeiras, armários,
estantes, etc., de durabilidade garantido,
para pronta entrega.
li •!-.in-."ii completa de grandes orgonisações.

BRASILEIRA
fORNECEOORA £SCCL'R S. A.

Run iiinri-in do VeiRa, 16 • 7.* and.
22-0180

tio rubllcldod»
Tel.

4* II «*lfc-*<* 4* áshm - »j» 4
fflJttjfttjU*», A* *'%-£* i** .tfcjjj|i-|,* li

ira" N »*m«í^! **#* *»i«í.»
au «ta t * ti-i r*»»*; *tl Itumi^r^ar ***t**t- *ht "--|--s----------m "T 

v f"WI T a*«* *fl***» 
y »****l *r*|»

«rm» «I* Ittiét tlittmi » -..Hi »«4-
m^^t9 wWWI^WP ^WSI^ffrWI^WWr WW
AiftÜ» t**« * tt**-,*- ***mm*w4*
«*.» tá-t» tí« ii.»'-ii.i>ft«4k -»» ii-
fcJUwEtt tei-i« í(.ta«J Át^iÍ* ,a ¦Ã*-*«
w|v*up***i **********»i»**i**i • ¦ »**•*> ******-*•***¦• ******** «*¦**»«

tP* w^*?™ ™4 ™"a W *r9m'W^^wW*^^m:''tuu o pmtico myfar
OÍBieATÓJUO

•P^4 •fWSpBni ^OWw W-l"vW(m ^W-«< .*? ét ft*f*tiHÍ* * .»«mí-«

O* ti»*-» tt, --/.»**••* éi Cft«
inut a tlt ***t-i- -titUm-»» 

3**

Cta^itNM tam, M»ia »»*-, a wi|,i

ttm pi** a Kr..-« -*;l-lif tiiíi
i.i itt t** RtUlat tAitt».

As »f«»r,is tí*'-*!4*tí*í I .*.4*s!i.--í-
HiKÍ* »t» A*|w*it|:*a í*l»íl tafi».
11 ai wat 1-«!*-;i» 4** -J* mt rçaMi
?I -**r»4« 

ftttl I lí»!!» 4«t Utft*
KtitlHr*.

Cm «Im pmjtt** ***** ihmWí*-*»-*-ttia a etmpatm* 11* <Ü**< ut l-
19(3 ft a 4» «««.iiíS* 4» »*t»«at*-
I» tit»*ti!»»4i». aa i»f». • fftnm*4i
IH Tsfllltiiltt* nmim a \4*r-
,U4* 4* *tt,**iliítim * »rt«,fU^Í»
4t fí.it* »-.rili.t. Iitaiua4a •» 4%
mis* «$«.« «Müdir-riis» e twtttm*4*
tairit (riaqai'.» -VamnfttSai*
r«s't*til*l»4»i p»*** Ir*i»illiit4»-t«,

i>, pitaripiit ittifct i*-i-isi!»>»i»
iIm l^i>•! » t'*i!-« -«it» «ta4t
i*f*!.iliri I* i*«li« »«u U«t«ttfl*
lifrkitMnu f«-*;.u. fm N.4»
V"it. a r*»Vt»i» pitltlla dt *U*dl

itl am if»4i* i l^ii • pa-»til»çi->
pm tp** ** tadm* **** atmiitlm tm
««¦lt IMnlfirill-iúr*. t«Ma da» * tk*
(llt* «mu a "'l*i tid Il«»»t'»".

tma i«4*i»»*» mnimtaia «k
tr.tr »• d"« "I atu tlt ii». 1 •».!.?**-
««nn» um i»f«|-;a d» WNaaka i*
?.ti!*--- r«*»t>» a Pttaa Tramia t
» t'.t •»-> li•<:»-*•* n'-'V•» «to» pt*>
ií<»m lltpahlitiaa • rWtaottau.

En-tfTtfttia ft.it «!.'¦-« tt» «i
in*'»•». qat ta it-ntatatt par Af»
i.i» da propa-anii! A» Ptiaa Tm
min » itlt r«,*!.-,'¦*•. ti*. (¦'.,*t da fan
('•ii',-. MiltMiaetiriae, tua»,
cirtcirnat í»lt ptt****»» ttStcra*
irat "Repir-c^iiin-* tir«f»<-»n»«
ra» atbacro 4» S?. dlrtfintm am
.-,*.!. «a Omllft r-wtAmlra Mil*
ia dt Cirnire a da !••«.¦ ¦!-.. na mt.
|tdn dt qat 

*# rrôni Itntdsitt.
1»cie pira au-llíat !i« rm iftma 1>*
infamai trtmSm'«« tpt* t-.scíír..
t.*m t-Saitm a» E*u»«la» Unl«l--» rm
he* dn velha e priitmo rf'la d»
pr-*p*rS<l**le a «I» dtpuspla,"

T-n pttit-rai malt ilmpk», Ut*
qutr d'arr qut uma ni«« »«*<n»A»il.
<¦». c-1:'!<» pelar da q**' a «lt "qula-

U-fr^ra* at*r*a de IS d» Ot>t«|.m
«Is l"C9, a da l-rríwl "ttsrk* dt
lio!.4 «Se Nnit Yoik, t»f| Hntada
t* patU» dat EfUdn» Unldat.

Grande festa hoje no
Morro do Jacarcztnho

IMWMWAM* ¦v»yw*«vw

Promotída por meradere* Jn
Morro do Jacatetinbo, realiu*
tt hoje ftt IS horas, naquele
local, nma r».*.•.,!- íetu eta I»»*
mtnasem à Cftmara Municipal
d» Distrito FedertL Compare-
mia a et-** feria, tntr» n,.-,,,-.
o» vereadnret Sai^amar Seut*
to, Peni-dito McrtulMo, Arretl-
na Machel. IVdro da (Urvalho
l'..n:.-i. ii:--..,, Drandio • Ana*
rido .Torelljf,

.^:^i'?mf^-

,*.-¦ '•'.-/>•_»' ' '_-'.'-•? m-yv'{'*í. "-;:il:-f
Expoiikaoi* P<?ça" orçamento^.

•Vçt*rftpjrcápeio^

^^T^^^^-^H^v^^T-tT^^^^^^^v"-'^

§

Temido em vüsta o espantoso eroca-
recãmerato do atyaB navel ds vida,
que atE^avessam todas as cüasses
corasiamadobas c!ò país, cosn o in-
tiaâto de ajudarem as autoridades
constituídas na Buta contra o enca-
recEmento geral das mercadorias,
três fábricas de CASIM1RÁ-6 toma-
ram a si, a inicãativa de venderem
diretamente ao público, suprimin-
do os intermediários e possíveis
acréscimos no custo dos artigos»
Assim, pois, já na próxima segun-
da-feira, dia 9, ás 9 horas, estarão
á disposição do público vendendo

casimira de pura lã desde
Cr$ 45,00 o metro.

LAJCS DINNYES,
NOVO...

fConcíiudo da I.* pdg.)
vnr-nos co d.rc.to de cstabcle-
cer rcioçúcs as mais «mlstosai
com os nossos vli:nhos e nln-
guem te pode opor As nossas
intcnçòcs de chegarmos ft malt
estreita colaboração com a União
Soviética, como pais vizinho".

linqtianto o primeiro ministro
advertia de que 

"aqueles 
que

conspirarem para nos pôr ttn
pcriüo terüo punidos", o Ml-
nisterio do Interior re.ni.lavn
as InvestlgaçOcs tm larga ea-
caia a resprlto da conspiração.

DUDAPEST. 7 (U.H.) -
A AgCncia noticiosa oficial
húngara deu a conhecer esta
!:::- ', 'i a COuflSSSo ilo et-SCCrc-
tárlo geral do Partido dos Pe-
qucnut Proprietários, tr. Dela
Kovacs, na qual este confessa
que o relcrldo Part.do tencio-
nava se apoderar do govtniu
do pais, pela força.

A conlissSo do tr. Kovaci-
Implica na conspiração o ra*
Primeiro ministro Ftrcnci Na-
gy, o lider do Parlamento. Bela
Varua, t outras proeminentes
personalidades do Partldo do»
Pequenos Proprietários. A In-
ma-sc qut foi a conllssSo dt
Dela Kovacs que provocou a re-
tlgnaçao do sr. Pcrencz Nay>
ao cargo de Pr.mclro mlnlstru.
A confissão i, em resumo, a sc-
gulnte:

Primeiro — O Partldo do»
Pequenos Proprietários estava
em contado com os militares
húngaros refugiados na zona
hrtânlca de ocupaçSo na Am-
tria.

Segundo — Uma Junta Se-
creta anti-sovictica havia sido
lormuda em aflôto de l*Mb.

Tcrcc.ro — Em 19 de mar*
ço de 1946 o referido Partlao
enviou. Ilegalmente, armas I
Hungria ocidental, onde íoraro
armadas forças para lutar con-
tra o regime Imnerante no pais.

Quarto — DÍscutlu-se a for
maçao de um governo hún-

gnro exilado.

;: ESQUINA OE ALFÂNDEGA

DENTADURAS
2 e 3 dias - Cr$ 500,00

800,00 e 1.200,00
DB. ALVAllO LEITE

Segurança absoluta. Den-
tes trnnspuientos Iguala aos
naturais no modilo do acôi^
do com a fisionomia do clien-
to. Consertos de dentaduras
cm E0 minutos, n. Av. Paulo
da Frontln 208, sobrado, es-
quina de Haddock Lobo, pc-
nado à Joalhorla.

Diariamente, das 8 às 20
horas. Domingos a feriados
das 8 4s 12 horas.

V. B. dosejn pintar aua casa ?

Pinte Irt Ifc"
RUA S-tO SALVADOS, M

Tel. 25-3691

li**mjmiiwhp¦*»¦ «*¦"» in m*¦ .T-rnii—ir—i— """ -'•'''-¦'-'* -'** .- jsW'*3*^*^ÜSHBBBB

* •WHÊaUSBÊmW rÉ^ * Í^^H
'JniLjLAi, -^iílP.-«i&*r i ¦«

^BBbWr' ¦* JÈBr&Êi i tH
«si.1' * "^itL-t^^jB^L ^^ááí^^B

n^v ¦ K>V '¦ fff ¦ m jC V ^^^Bhn v i. J(Biw?-'^^B**mWí' KV^mHi m*mWM^^^EmW^^m i^^H&i . . m2*W'**< *UaJBj|| 4Êmw-. y_2£^l
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QU*JJM^vam CAifiltó ESKÜ06RAJ.CAS Cffi-.O AfíTiCD CO 0» D'A fXPOSIÇÀO
iLLKJ oftit-tfUiU ,« ,

tÇatüfavim 4* I* tê.4.1

Mt» feè «*!#ll^»»i A tfltttl»i*tft4 dt tmt iti«, ftw «un*»
Ml «** I IfcMi» «4tHI!ir ^»**
« m&àmt Ummt l*mi% »*---
|«*tj*»ltti« UltttilttlVtVfe CM
fwi-i it muMM, mm *-¦¦•
tpmtt** tt*xmm\m * tt* w*»*-
eta tapi im» ht» 4*r 1 *»
ita t «*» wiwfei,a hbhIoEuí

ila \m*4** « «Mim *i
failü êM*ê a fnliilir ir «ia !«. -

PÜP» »l«Íi-K*Í ^ V.llrlir, i
*M',«il4* :|#f'** lí» Wii.i»"m
CsKa jí»h i*«mií4j *» i«<
iM <i* »«<it«l*4* »uo,« ifl.
%»>fta tU iiin ««kl p.»U;<-i*
ra, 14 -ii 4 é« Célttbil,» *-Jit'.
f*il.ci. U «l* J«Jt1-lll»'.a.- * 0
1». t»*«.t||!-J -9 fWjíitilelili-.íiti'.•a 44 wm*t, tpuMm s*r-
faítíiitetii» tinr44««44t-1 mm *
otèèllta *» fi". Wftfta Iai*1*»
ftsnü JMii il* ti llüliial •!« fi»«
rtlfíti* — 4 ailSÜ-te '!« l4BMI*r
uii«.i ünmpoi**** fti IiIhm'4.
*4*4*-* t»iH-Uf|'-*-isl* I« »$« UO
ut*\t> alttttwtof I C-*ii».
tui-i.. uiu « prfviMfta »!«
«àUrj» ti..! !!í* d* UtWt llt-
lnifi» |l\t*t «í-.i dlt cdqii»!
tlft «11» Itlf-Mf»»-! llrtt--*».
il«il«. Tw e»i*« p»»*aitt
i«'t4i»ia«w«!» * r«ttiiil»iir
ütilUnlO «í» l«*lt»* w NOMO*
lâr m. n» nit, tm \*°***U *U>
iraUtlboii ttM l»rt» » M ft»*
tnenún-M» totitam rftnWa-
ir.r-to o mp«o(o ti» um ptt*-
tí»!« turda.

AS CM.NtSKOUft.SCl.-a»
ln..t» multo item o *n*\<*

cfiir l'ri»i»i rm tu» tntr*-
vi;!» • 11'« jorttti. au* huie
rm .üi ".'"!.'» i--'í-..k!i»tii, fia-
Io tit-r.t»! no intima, • dita-
dura. tle*ej»tt*io a reoiJnci»
do ditador, A(>«iuj ft tinda
1 r-r-tirii.» a nditiero rto» qu#
tn.-.i.lí^sla.ii d* l-tllillf. ei*-
rtjountent*, ***** ponto d*
viil*.

Mai a dlUdura. »m «eo
rftptdo •!->! 10 no plano In-
cima,'-» qu* romlitt no com.
plrM d»tc»lthro, atravft* d*
novo» atenta.it,». qu* terfto
»tta própria mina. avoluma
iu* (remenda inipoptilariila*.
do. eomo a :•<¦• i d» tte\i> qn*
VÃ! Mflipp* rrr.ft-n.jo em
tnarrli.! para o atiltmo.

t r:íi'„-.;e. fWM-lanlo, qu#
o ir. Hocha l-anoa. Incluído
Ita llita do |.r.*miv.Vi »v|.
lorloio" no Senado por 2t
a 17. tinia--r. k vontade, «o
mlr*r-H no »ipelho. tnver-
«ando nova lofta. 8u* a1 ' i-
do ft períeilamanl* compre,
ensl vel. como compreen»(v«»|
ft a delermliiaçüo d* um
r.nrr,--,» rada vet mafnr d*
hratllplm* dl*f»n*to« • lular,
pelos m» Io* Ir sai», em defe**
da riemorrncla. «Tielndi. no»
'¦¦ - * da »"->•"•»•>: ' 

*
renilnel* do itnvftrno qu* nüo
estd citmprlnrtn o mandato
quo rercheti do povo. qu*
nada fai para resolver a*
lerrfvo'* dificiildadei do po-
vo « que. JA agnra «em ne>
nhum mlilftrlo. detrnhrn «eu
jfian. como "fnc-lolum" do*
mal» renrlnnftrloa •,'-.-»
pollllcn* do flrniil e rnmo"nennna irrnla* de Ml.tler
Truman a dns Imperialista*
norle-amerlranos.

Nosso 1'elrúleo Para o Brasil e Não...
fCc-tf-tiuá*da 1 * p4a)

Ualdat, twtt a pr«l«»ia «tt pi*
tfiuatiir iituii.» ptr» tftfta-
¦!«i a taalietatt, prtltatftm
«!««|-*i«-uilliti etttitt fftlf»!
• r m a 4 a I, trtatfertatad».tt
tm iimptti ptlatta Jt palkl»
aoiit<te-ttfi<it»i. a i»r-»lç« tfa
i.'Oi «l.«l,:ii.> l.l-.j.i».

O dr. Sftnfla ü-.mtt prti»**
f**l

Vai cntlt iet-i* • »m««(t
que ptt» «'í-ii aOti a pttrO*
tea, ttt» rtqutie que jerrt tot
bt-rtMiitki do tola tUnfotJi)
tfa i.ií.-i • tuj» ealiitocle ce*
u Induliittttlmtai* ceailal»-
dt, tm tattot iiii-oit que Jt-
ttm aaaUut Uiltiloi, aaua
ptttftltC V*l ttr en!ft-u» i.i
Stntaciotat imtrlcta-tt, 11 ia
mu» Btm mcnoi. l*or que le*
chiremoe um ntfâcio cum lt».
qutl tm c«ndi(oei Ifte dttf».
»«.*.-.«.» p»r» ni»? Pot qut
nto Batina-» at tftcalcoi tfe
aulrut palttt qut latai-ftm to-
ohitccm pelrdltof Qutm ittw
i» KíhIcu, dt aulrti e«-.'ri
ato «prcitulerlam fftrmula
m»it lattrtittait tfo qut •
tfot ir. rri.-iii-.t. qat lt «rr .-
(•rem, cara a «pola tft ctrto»
t••--»«¦ i <¦••: ¦ ». o direito dt ma-
aopulltar o pttrOleo tft aott»
PAIrla?

Acho que o bravo t ptlrlo-
Ia feueral Juirti Tftvora —
coadnu» a dr. Sftrgla Cumci
— capitulou taullo tfeprttte
anlt ai dlficuldadti qut tt
«prctcnttram para • ttplora*
çfto du nosso ouro ntgro. O
(coertl Jutret Tftvor» rteo-
fHect qut ti condlçfiet ipre-
stotadai (ou melhor, Impot-

Para o Wlosso País Só ...
(Concluído da l." pdo.)

o trabalho e portanto noclvot
ao nosso pati. que n3o querem
reqressar tt tuat pátria» dr on*
cem evidentemente porque co-
laboraram eom o tnlmlao na*
lista.

Diz o dr. Klrchensteln. pre-
aldente do Sovlet Supremo da
República da Letônia, tm "cai-
ta aberta" ao» teus compatno*
tas deslocados!

"Todas 
es cartas que recebi

de deslocados letôes manlles-
tam o desejo de voltar ft Pa-
tria. Mas ao mesmo tempo elai
mostram que íssrs compatrlo*
tai tstSo completamente mal
Informados acerca do estado
de coisas na LetOnla SovKttca.
Multas das perguntas a mim dt-
rlQldas demonstram que a pro-
paganda nazista teve ot teus
efeitos.

As perguntas mais freqüente-
mente formuladas s.to at se-
gulnteti

Serüo oi deslocados letOcs
considerados como cidadSos to-
vWtlcos?

Serüo eles perseguldot por
terem deixado o pais durante
a guerra?

Serüo os maridos separado»
das esposas e os filhos dos pnlt
ao atravessarem a fronteira'

Qur oportunidades hA par»
reconstrur a vida quando vol-
tarem ft Pátria?

Há garantia de trabalho paru
os repatriados?

Terflo os agricultores direito
ft terra?

Como presidente do Sovlet
Supremo da República Sovií-
tlca da LetOnla posso dor a
tcgulnte resposta a todas essas

dúvld.*t:
Consideramos oi deslocados

como cldadJoi tovlít.cot. poli
tabemot qut tm tua maioria
Ciei foram deportado! ft fOrça
nu «traídos com enganos. Go
zaráo ot dlrrltot dos cidadSo»
«ovlíür • logo que atravessem
at frontrirat do nosto pau.
O govtrno toviltico ajudar*
todo aqufle qut desejar vol-
tar o mais rftpldnmente possível
t com todat ai facilidade! pos-
•Iveli.

Ninguém terá perteguldo ttm-
plesmentt por ter tervldo no
exírclto alrmflo. Todo aqulle
oue regressar i pátria, terá
possibilidade de trabalhar no
•mpríoo que dese|ar t para o
qual fôr capaz.

Todo camponít que regrei-
tar receberá terra e teri opor-
tunldade de cultivá-la.

O govtmo da Letônia espe-
ra os repatriados como te Í6s-
tem teut próprios íllho» t fl-
lhas".

Fica tuflclcntcmente tvldcn-
cindo, por tsse documento, que
os deslocados que a ditadura
Dutra está Importando para o
Drasl! náo regressaram a tuas
pátrias porque nSo quiseram,
porque receiam aa contas a
ajustar com os seus povos.
Esses fascistas n3o podem vl*
ver no clima de liberdade da
Europa, quer nas repúblicas to-
vlctlcas quer nos demais palset
onde os restos fascistas foram
esmagados. E enquanto Isso.
enquanto os nossos camponeset
passam fome e moram em ta-
peras, o govirno Dutra lhes
oferece dc mflo bel|ada casa.
luz elétrica e água.

let) ptiet «cuii ,-«i Unqut»
tte tftmttlttfa tilitattt. Mtt
t ' qae » i- io qaaate ftlt*->**-!*¦!!> «ei dir.

i: tuatiuii.il» hi i«-i«i-
•l*i

-*> Ora, ata M ti *¦.*¦-,
eat aa muna», Str* qut *«»»"tudo 

qutnl» ftlti pudim »ot
dat" it-.itiririi min tfo qu»
a qui 1,4,11111 aoi padtrtami
elinxtrf Pat qut afta taatul-
tamui i<xi...,>» dt autroe pai-
»«« que lanitit» ttplur»» pe-
!i4..e .. t... • ¦ Ul tKlItudtttt, BI
r-n i ou at i. t¦'•• > ¦ l'ur que
•I, «««n..mui...I. • «rn... »
p«»ttltlllitl*d« dt «4,c.i«í«,r:;ii4»,
oa» mtimut, cum ctpitaii bra-
líltlret, • eaplwrar » pttrOlte
tltiutfe, tft lalcla, a «vbttltcl.
tntuio tft cu»».» mtncado Iq*
Itruaf inut liiui a gtatral
Ttvera ata ludu uo, «uaiti
dt dtr a ttu .arner, vlite
que, ptla tut i»;.«-iu.oi. pela
talar que ntrcct tut palevr».
•ue upialftv ter* dtcitlva aa
•oluftu de um prubltmt oo
qual rrptiuiam • Boita tada*
i ¦-...:.\.c.« e ...«..-» i ,»«...,.i-

dadti tft prvfittta.
rr.cii.. , ,- ft autttl» tf»

ttpluraçlu dt p«»icut ptlot le*
mtoi Itockfcller tm Slo l'»u-
Io, 01. te u dr. Stirglo tiomtti

—Outra linoralidadt cultua
• qual devetnot prottiUr ft
(itt pltno qut trautlurrn» o
Icrrilóriu paulitia tm cliiqucl-
ro dt porcot dut irtnlut llock-
(tlltr. «Utti fabulotot millo-
iiMi',» preltndem aumentar
tU». ll:: ,14.11 riqutt*» llilll-
lando tnil» um rimo de ei-
plutuçlu norleainerlcaoa em
nono pat», •-, moino tempo

que planlata e primeira tiltrt
para o foiitlttimtala 4* mil»
un mooepftlie ttlrtBftlroí •
tf» t-riic»,, dt tuiaot. B »«¦*»
*•> di** qut ut fotclillv* pc-
4trà ir,tn btatlutee j»,. •
Urttil, i- :i 4 iibí.l- qut tfttfa
tt, :.•¦;! , lim crliiliU »!|..l-
fit» ratlilrnfe ttOsAmlr»,
':¦¦»•¦-- ittitifta * trertfetfelra
c»-i>i.*«,io ptra a tlttacala
citlontl.

i -i.«.!:ir.i!o, a tatrtvittidt
rtftre-ie »o pltno dt eataplt-
Ia aofqulltmtnto de aaaee ta-
dihliit, que Jft etU d indo tw
teut liui.,1. com o fechuatata
dl fftbrícai • O dritmprífo tft
i.i»:.'isie» tf* Itiüilhid*.-*!.

— O tcchimeiiiu de pirqatt
IndutlrUi» oittdict to pltno
TrumtO dt tbtolul» «olgem-
(fto do Oratll. Depolt d» Coa-
ferftnci» do filo de Jintlra, m
ata houver tm li tapa «*»»
opotl*to piinftttca aot dtti^
alai dai lubtrôti «ta WtJJ
Slreel, ei br«tl!i!rot «4 Urta
.-¦¦..*¦''. tm tu» proprlt «*•
tt. ptrt tairalr mturiut pa***
mat. A» ttltlJid»» Induiirttl*
ficarto com o» ~p«trA»t" «atai
rkenoi e ttut teu*» tfe firra
— Ctl» aov» t rr;.-lenlt ••Itcta
dt "quiilloft". O ira' te t*4'
ttu ocfrat ii ou.iai qf«e ml
¦cumultm no» ni.rlto«iae W^
tiltlrat. Ptra trtatft-ttt tft a
fôr{» tfo p-,*.,: orgiBludo. f
o puvo veortrft.

k ttilm termlaaa a tfe. Mt»!
lio Gomei tut tairevltia, %oa
i umt nbjciin tdvinl-iia
»mi brttllelret qut iaia taa
1'llrlt t qui afto dobraram a
eiplnht, por courdli aa *****
rupçlo, dltnlt do irapirlall».
mu do doltr. i

-EM GREVE NA FRANÇA A MAIOR...
(Concluído da t" pdg.)

nelrut pvUiiMiu a llatnadier o ei
ludu Imediato dt teut ituau »»•
lárlos t dcclariram nm (reve
simbólica de 33 minuloi para u
dia l& de Junho. Era Itabal, ca*
pilai de .'•;..,r.,,-,.. ui upcrtriui
I.i» minn de (uiftlui, declara*
rnn-se em freve, deteudu o mu*
vlmento Inlclir-se ie|unda*feira.

Ivnquaiilu " ? • -frn . proeura
conjurir a crise ferroviária, con*
tlnuain a surtir novoi proble-
mas. A Pederaçlo dot Serviço»
Público» anunciou qut declara*
rá greve, a menot que o tuver*
no lhes concedi cc.".. número dr
vantagem, nm* d«» qual» t um,
"1,"mi,. ¦..'." para proleger-at
cuntr» o alto custo da vida."
Essa greve compreenderia todo»
.,* empregado» do» lerviços de
gát, eletricidade, Ircn» tulilerrá-
ncui, ônibus e llxelrus. itania*
tllcr realizará uma reunlfto ex-
Iraordinárla de teu Uablncie
esta noite ftt 21 horat para In-
formar oi ministros di iiluaçAti.
Atá agora o govgrnu nfto deu
mostrai de que pretende ulinn-
douir tua pusiçáo de náo reali*
.-.ir negociações com os operi*
riot se esles nAo retornarem aut
icut postot, e oi o|icrárlos lm.
pouco dáo sinal» de bater em re-
i ida.

Apesar da grave sttuaçáo, nSo
há Indícios de que o governo
pretenda recorrer ft rcqulslçáo
d. . vias lerreas, o que colora-
ria os operários sob ordens mill*
t..res e ot obrigaria a retomar u
trabalho.

PAUIS. 7 (A. P.) — Sobe-se
que o preildente di Itcpúblirn
Vlncent Auriol pediu íoi comu-
nista! que usem i iu» lllfluólt-
cia pura instar a greve dos fer*
rovlárloj. Km conseqüência,

crctccra t» t»pcrtn*tt tft rápida
tuluçto para a eriie tfa* Ir-mt.
portei.

U governo titft m vtltaaa tfa
cauiinhúci milltaice t dt iviut*

> Air Franct para traatport»*
viverei t pattagtirat, poil ta*
mente ai Unhai férrvaa tecaa*
ilárlat ttlto em fuacloatmcnt*
nt província.

O prctldentt Auriol fet o ata
»PtIu em c.inier.içílrt, oolia»,
rum Jieque» Duelo», «atitllria
dn Parlldo Cumunltlt t prtlla
•lente em exercício dt Coatit»
lulnle, qut domina a Coafttftra*
cto Geral do Trabalha tCOTlt
Ouclot reipuodeu qut pr**cl»i*a
discutir o assunto cora ouina
ni-ssoat, pretumlvelmeolt Broolt
Pranchun. cumunltia. aetrvtiria
ceral da CGT, o leadtr tereuale*
ia Maurlce Thoret a oulro» •!*»
mentiu do seu Partldo.

Pessoa do gabinete tfo prlntt!»
ro ministro Itumudirr rilite q«*"cresce o otimismo" tm cmie.
quòncla da paleilra enire o ll*
¦ ler da Pcddratlon det Clirmlnnta
• o lider tocltlitta da CGT, Úot*
Jouhaux. Círca de 80% doa ttr*
rovlários franceses slo membroí
da CGT.

K greve doi ferroviário» •!••
Ia 1.500.000 pattagelroí, qua
lio ii.;«ltnt*tit«- usam at Unhai*
tronco e as linhaa do subdrhia»
TAMBÉM OS FUNCIONÁRIOS

PCDI.ICOS
PARIS, 7 (A. P.) - O primei-

ro ministro Pamadier sofreu no-
vo golpe conira o teu gnvftma
durante o dia de hoje, quando
os funcionários públicos decidi-
mm levar a cabo uma greva
«imhólira de 24 horat, no dia 18
•le junho.

Isto afetará rèrca dt doll ml*
Ihôci de pessoas. \

Campanha De Ajuda à "Tribuna Popular"
LISTAS CUJO TOTAL FOI PUBLICADO ONTEM

Resumo das contribuições de ontem, cujas listas publicaremos
cm nossa próxima edição

N."* 233 —A cargo tíe Aldenor Campos, 12 cont. ...
N." 235 —A cargo de Aldenor Campos. 13 cont. ..
N.° 230 —A carfio de Aldenor Campos, 6 cont
HP 337—A carRO de Arlosto Assis: A — 5,00; B —•

5,00; C - 5,00; D — 8,00; E — 10,00;
F—0,00; G—5,00; H — 5,00; I — 5,00;
J—1,00 . . . ...'..'

N° 342 —A cargo de Arlosto Assis: A — 33,00;
B-20,00; C - 5,00; D — 5.0D; E - 5,00;
F—5.00; G - 10,00; H - 5,00; 1—0,00;
J—10,00

No g-g_A cargo dc Álvaro MIguez do Figueiredo:
A—20,00; B — 10,00; C — 20,00; D—20,00;
E—50.00

N.° 350 — A cargo de Álvaro Mlguez de Figueiredo:
A—10,00; B—20,00; C - 20,00; D—5,00;
E—5,00; F — 10,00; G—5,03; H—5,00;
1—5,00; J—5,00

N.° 450 —A cargo de MIrandolina R- Ramos:
A—5,00; B—2,00; C—2,00
A cargo de Dlogo Soares Cardoso:
A—10,00; B - 5,00; C — 5,00; D-5,00;
E—10,00; F — 3,00; G — 5,00; H—10,00;
1—5,00; J—10,00
A cargo de Dlogo Soares Cardoso:
A—60,00; B — 5,00; C — 5,00: D — 5,00:
E—10,00; F - 5,00; G — 5,00; H — 5,00;
1—5.00; J—5,00
A cargo de Dlogo Soares Cardoso:
A—10,00; B — 10,00; C — 5,00; D — 20.00;
E—5,00; F — 5,00; G — 3,00; H — 5,00;
1—5,00; J—5,00
A cargo de Dlogo Soares Cardoso:
A-10,00; B-10,00; C-10,00; D-10,00; E-20,00;
G—10,00; H — 5,00; I — 5,00; J — 5.00...

N.° 46!) — A cargo de Dlogo Soares Cardoso :
A—20,00; B — 10,00; C — 5,00; D - 5,00;
B-5,00; F — 3,00; Q — 5,00; H — 5,00;

142.50
209,00
230.00

55.00

100,00

i20,o:

90,00

N.° 465-

N.° 466 ¦

N.° 467*

N.o 468*

8,00

70,00

110,00

73,00

95.00

1—3,00; J—2,00
N.o 470 —A cargo de Dlogo SGarcs Cardoso:

A—10,00; B — 5,00; C — 5.00; D—5,00;
E—5,00; F — 5,00; G - 5,00; H — 5,00;" 1—5.00; J—5.03

N.° 472 — A cargo de Ewaldo Pereira: A — 5,00;
B—10,00; C - 10.03; D — 10,03; E—10,00

N.° 493 —A cargo cie Jorge Greco: A — 20,00;
B—0,00; C — 5,00; D — 5,00; E — 10,00;
F—5,00; G — 5,00; H — 20,00; 1—20,00;
3—3,00

N.» 494 —A cíirgo de Jorge Greco: A—5.00; B—5.C0;
C—2.00; D — 2,00; E—2,00; F — 2,00;
a—2,00; H — 2,00; 1—5,00; J—500

N.° 493 —A carKo de um Amigo: A—10,00; B—5,00;
C—5,00; D—5,00; E-5,00; F—70,00 

83.00

55.00

45,00

09,00

32,00

100,00

Soma  1.707,58
NOTA: — Alista n.° 541, a cnr**o do Sr. Fernão Dias Paes

Lema foi perdida e nüo tem, portanto, nenhum valor,
.Na portaria da oficina 415.00
Lista a cargo do M. Cunha  SÍ7.00
r,islã de contribuições  6.893,00
Na portaria da redação  i.042*50

TolaI .  8.570,5*
Total antonor  ii0.07i.ctti

Total apurado até ontem  119.54J^o

Casimira inglesa
Palm-Beach americano
•462,00. Linho inglês
Cr$ 78,00. Casimiras

175,00 o
RUA DA ALFÂNDEGA, 249

legítimo, corte Cr$
lona superior, metro
nacionais desde Cr$
corte.
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AiM» •*•* Motmt dt (.«ru. d» m«. •«omi»«i»i t «xuiím »t«ii.ji.»» m nrilcr »«¦
fkmárto dt «auduMur» u<*u» * »* t*o*** a*»«* ttiétit, om IttliJrm tt* tt.anut.i., 0*
¦OMpAlle «l# imi t **** .l.mit* -. impriulUu.
I'»«> d» l»*fin f dw» t«ltt* Ou U«l»nt. rt*
»*.*** un», ijuniuJ» dteiai "Sio_t«í» m*tt |n»««Uri tm<ctn*r a****** poto p*lu» metoé*** dtu-
t-.»t*ii v f*KÍ»l«»" r Vtttte» ritata « Uvchu 4*

* uii .ir |)Mir« *o Or, Allla Soam, put>lir*>t*nt bMmtM, em I* de »lirtl de l*IX nt- q«*la «ín.ti«i«i. 4 l»»n»i.!.i<ii tfa Itepúldka a»t«>
m.» um rotniiroalsw peraolc a Nario d» qu»
Mt li* defendei a draocradai "Kt* Imv 4*
cuntinbwt», $^*>-i raanifrtlar aa llnitie atttiio,
COtn *l>i'.iiU t,,t.t*n*t» 9 »!•"<-fi.ilJr. mttih*
«tíltlde < a ttt.ii* n-.-.t jtilí. IktU a qualquer
}i»mrm de rr»t*<mtshilid4iir n> tida |>Abllea na-
«inttal, lt< .olir^.lh.- |,iri..> diirilit de r»i»iín-
rla Ut il ij ir ». ,,is*t,,!,. <|ur viva ...o. ¦ qual*
quer «ult» parliiR •ihputdml.* eleiioraltttratt

i* tua «ttpiemaria, r que i-i -. ur (.,» mrio «1-»
teu* RpmralaalCi tufluir *.i* vlda pnllllca e
atiminittr .;¦- tf» pai*.** U !•• ü. rm loreasivat
nula*, nu drmoottracOrt pàblleat. alrat#« da
«iítrursov il« t#»idi*r l'ie*tri era memorável*
mmlel'1», ruu«-ílfiu n *r. Üulra a arrilar •• ap&ln
du |M>Vf>, a tomper *--.m o ku rinculu fawUla.
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RENUNCIA, PELO
BRASIL!

ESSE 
é o "slosan" do co-

ir.rr, i.i de lodo o i!ra»ll.
dr acordo rom o aprlo do
nr. João r .-..¦ de Oliveira:
"Hrnúnria, pelo Brasil!"

Conhecemos oa cautelas
cont qoe *c manlfeitlam o»
homens das chamadas elas-
ses conservadoras. Deles nào
se podo esperar, senão ent
momento crilleos, uma po-
tdçào de combate aberto ao
K>ivérno, cm palavras can-
dentes. Sua oposição a erros,
sua resistência a aventuras
que arrastem a produção a
unt colapso, o proletariado
ao descmprcKO. a Nação,
aílnal, à completa ruína,
rr,terloriíam-se ordinária-
i.»- mt- cm palavras serenos,
em conccltcs a cujo (undo
e preebo saber chejar, dcs-
prcrantlo-se as frases ton-
vcnclonais, como a "grande
estima c elevada considera-
ção", no remate das cartas
comerciais.

Na palavra do lider da
Federação das Associações
Comerciais não será difícil
encontrar a condenação à
pclttica atual, o justo receio
das conseqüências dessa po-
litlca c, talvez com unia
sutileza excessiva, o mesmo
conselho cm que coincidem
as forças.predominantes no
selo da classe operária e do
povo.

Analisando a crtsc naclo-
nal, o sr. João Daudt mos-
trou a conexão tio aspecto
econômico e 'financeiro com
o itolitlco e social. Não dcl-
xou de car.tcisrizar a crise
eomo também tle "cenfian-
ça" na "normalidade do pro-
cesso histórico cm que vi-
vemos". Um eufemismo que
assim se traduz: deseon-
fiança na atual situação.
Condenou, num circunló-
qtilo, invocando a expcrlcn-
cia americana com o "Fede-
ral Reserve", a "deflação
precipitada c sem estalii-
lização", preferindo orlcn-
tação oposta à seguida pelo
governo Dutra, isto c, a
•'assistência financeira dada
cm tempo oportuno", como
meio já provado para debe-
lar as crises parciais.

Muita cortczla, declara-
eões dc reconhecimento da
bca vontade e do patriotis-
mo do general Dutra, mas
uma categórica afirmação
dc que, para cooperar,
"estão mobilizados com de-
slnterêsse e independência".
Reclama a "harmonia da
intenção cem a ação", pois
isso c "o que se chama or-
dem numa sociedade civiii-
zada". Não "apenas ordem
policial", mas a "or-lcm sti-
perior dos espíritos", sem a
qual "a economia perde seu
sentido social e a politica
se torna uma atividade es-
téri! c vã".

E' depois dessa análise
e da tomada de posição que
indica a saída. Vivemos
uma "hora dc angústia",
um "momento de prova-
ção", exigindo "renúncias"
e sacrifícios. Que os homens
dc negócio se privem de
grandes vantagens, "renun-
ciem" a lucros excessivos.
Quem assim lhes fala —
insiste — é um homem que
"renunciou" ao cuidado dos
seus interesses materiais
para servir à sua classe c
ao país. E como remate, rc-
sumindo a nota dominante
no discurso, o seu "leit-mo-
tiv", o apelo dirigido a to-
dos quantos possam com-
preendê-lo e senti-lo cont
patriotismo.

Não precisa dizer, mas è
claro como água que, na
hora dos sacrifícios e re-
núnclas, o responsável
maior c mais direto pelo
descalabro dc nossa vida
administrativa, econômica e

política deve ser o primeiro

OS ENCARGOS~SOCIA!S~

,i,ii»ih»h im mm»«».i.iw« «'• -

* iwfwlir d»* M «§!#•«*** tmir» m mmo
ia»tétmt** émmmm* nMhMNfm a m
i,*.,ii*.» «.M i«í»«imi> « -Ui**, àa movem
ttmm* «ííiwmmUm» twntfcts .*i«*r*t t «mm*
i*i mi* t» itm***** a/*it«*» ti tom, mm»
11**4. IN, m m*¥M*\ a tim*é*4* **»Pf*
*t. tm tém» m »i*ífit * a* é*mm* m*t

m*m* tm**%é*mi* MtMfNH t f*rUi!# • tftm*
m w««tu ** tanNSMMfMt, tm*mmm*****
}.**»*-.* mmmmm tmt *»m4# 4* m*mJt**
h* » H»&* *» "iwMi^.fW» ********", e«m*
9Z4* mt**lirm*4* f*t# t*mi* ét vuttj^*
*** un*** ém !si*t 4m fi«lt«*«»4«, %m m
o,*****» tmt mMiím ét I*p». » •"»»•«** f*ftij tm f«tn*q*«i* * i*titn* ^v*MH',t-
*»t aatuti**» «*t pim-»t****a*. *•»'* 4* ***m
. . i.^ •». 4*17 tm»*.* I«l f«tt*i*t»*al»* (um
.„ MtfStfc tu*«m*»4*t tm H**mto*4*>m* q»#
IHIIWB ******* »falt<Ut#* Mf* *t»B«fct.l «
|Nmlalítr|4»4# é* UtMk*. IStm m* ** *lift»
m Ui«t4ia *»* !>«'»*»?• fe*fH**«».*t a »•**
«»f*l»r «*t i«U»io» 4'*» ii*UI1.*4'í^» • »«>»>*•
1*1 *> .*,**n'*t 4* i»*l»*lh-. 9 p*iikiij**r, *m
UUM, m tmtitu*** **** »«4» •» m»« étatftt
tmer t**** •*'*" • iau»^i«. • mititt* t ttmta*
lar a n ¦-!«¦(* • *}•***'» ** *r> l**»***, tm *«*
m*****m *** tUtmtr*****, pt»»!*» t*kr* *****
i.»íhí««,i.,.. bt.» i--i.oit. watt deitar tf» tma*
thtttt • ir»U4*tf* <!• ptul.t«m«. tfrtfk»* ali»
m,* faL.ta, A *,t*-lttt* lIMHi | »I««l.» .11..
q«e «»is*úum *-»m ** afirmativa* tf* i**«n«»
Mftitfat rm fa!«t lnr««!(tti*fí« rm *»** 4***
trar».* *M>t* u ptttMtm* 4* tttt* a» AmmUfí«
i*««»iiiuiair •» llltt èj-t.n . >. a nfrrtnr *
!. ¦ .('.i. p«r« qur r^ttin «m t.»»n » at tfii,
m*lt** mftfíiltt tfa m.iut *i|>i«*(t. tf» mmm
t-'>" **'*** ***p*.

Rm ta» rf»iwiit#, IVnlr» r«m|*K»>a » tf.
tfrlitfatfa tf* P. C H * «i4rm Iritl *,•*** ut-
•mim *.» fr»i.ii«.!'* *,.* ata** oue tlHtnn a
**, Dutra ( dUi "" ir. Dutr* 1**» rtriio • 1 <
ui.. lii. *tirniium ¦• l.,rf»umr«u a mt» na
,,t**ti,n,* tfe mi qttlfttt* ttr rratmtfli» •* i n-
,;.jK>u tfr twJat *** liiatilfirw», rtureitltiwnt»
.«..jurlr. qur ...ptiiturw a malufl* da Nat*«.
?»t 1» •!•»»<» 1 ¦*>" tfa* ritfatfrt e du r*mt»«. que
»to o* o***> ***** mttrm m> m^meolo.

Que frr * tr. Oulra? $**> m»i* « *pAi** 4*
par*., rrtfru 4 ptt**Sit impriialitla, ni» ad».
tm tm* *4 iti>.ii'i< r»ialia a rairtlía t a f«m».
tfrfrntfr at «rnharr» tf-< lalifdntfl». iratn a %**•
lavra rmt»r«H*aa na raria tébi* « rripril* tf*
Ircalltfatfr tft ft M. ratiou a Contlliui((». lm-
pltntantfo uma dittiluia Nio **ria i*»«l»tl,
d* r-. i. at«um. tflanlc éma, um» 1 -»ui» dl>
frrfiiie tfa qur l»m* aiwra * Partida O.rnu.
nitla. ll**» jwtiçâtt dr huje * a t-->*»>* > de todut
ot drmixrala» r palríola». |Hitít*« de qurm
rtti ,-nn a if*i..i- » a vMtitrla, rualra a
drturdem * a mentira, rantr* a r*rr*vit»<4u de
1-1». i-ííiu 1 fl••» tuUtrAr* ittianceim* r rom
ir» »» henrflrUri»! tfa tfítatfura. 0 Pt.il llr«u
onde fim* o pato, onde llreu a 1*1, onde per-
ut.i.rrr a hunra ntrlunal. Qurm te eoluequ fora
d* Irl, qurm Iralu <i |«»*«. quem aleol«»u con-
Ira a toberanla narional. qurm mnr *•*» In-
ir:r ¦ r, ,j..% r*cravUadorrt de notta Pátria nio
l«,tlrri p«rman*rrr n.« fiovirno. Nrttr ponlo a
l>>n*illukio * **pll*ila. eltra e Inllwull**!.
Ttala-ae, l>«i*. 'I* arArdo eom a Irl. d* aeAnl"
eom o» prinrlplot lenai* Intllluldo* em I* de
..t**.*.!,i . de 1910 c prlwt qu«it »e »*erlliraram
nt herAl* dr Monte»* * Monle C**telo. o* m"r-
lot dr Pltléla. — d* rrnúnela imnliata de nu-
ira para a mIvuíí.v d- pai», par* volla dn pai*
i ordrm e k tranqüilidade, par* a dem>ta do*
rotot do fa«*l»mo e do» mtp.ala» Ianque».
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DIPLOMACIA
SECRETA

D 
i:\TRO io* Parlamentai tal»*
fuaio e artmtiao frtonW-

ram-at ei primeira* taxi tentiti t
Plana Ttti.tan. laia também at ptl.
mrittu manilriltçôet de mnndn*
tário* do paia na Âmèriea Let'.-
na tèhrr a enntrele militar que
i: :'-:*<-! ¦¦¦ quer impor òi de.
mait naçíej do hemlifiti*.

Doi* drpuittiitti ar/ttntinot, dn
Partido Radieal, peditam Aó dio»
qne a Câmara tr prnnuneie a rr*.
peito de ptoblemn lã** lilnt pato
a tnbernnia de mn Pnliin, tufe.
limli* *n mesmo tempo qun a d'
Irnafâo argent'*na 4 pròtima Con*
ftr.:ne*'a de Chnneeltre.*. no Rio
dr Janeiro, ttfiUtna atitude dr
opotit-ão ao Plano Ttumun, por
srr rtlr rantrària a independeu-
e'.t dcs /hjiyii latino-amrrieanni
e poderia rir a crrailar o* seu*
gotrtno* a umn prrigma rortidn
arniamrntisttt. flrpiitaiiot uru-
fuaia*. por tua tri, o propot*tn
do* driignios imprriali.tta* rnn-
til no projeto da Casa Rrar.-
ea, drtma.tearttr*i a "diplomaria

serrem" rrig'da eomo principio
feio sr. Truman, para mai* fàeil.
mrnir sttbmrter o% paisr*, do
continenl'.

Segundo nintla o* pnrlamtn*
tarrs argentinas, o sr. Truman
nno consultou r.s chanerlariat
americanos no encaminhar seu
projeto ao Legislativo, disponiit
sobre a organizarão rfpj wihh.i
•ia'.set. E se .consulto* houve, an-
les dc dar scu apoio an Plano os
poderes executivas das varias nn-
rões americanas <':tiam primei-
ri* consultar o Parlamenln, alm-
ris da Comissão dc Diplomacia
c Traífitios.' nò vaso dst Brasl*

Chamamos n atenção porá oi
mandatárias do poro nn t.òmntn
c. no Senado pnra tão grave e im-
•mrtnnti* (/iioitno, q*n* diz respeilo
à defesa de nostn Pátria. Os nos-
sos pnrlnmcr.lnrc* não podem
permanecei itlhcins no problema.
0 exemplo das Câmaras do 1 ru-
gani c da Argentina deve ser ime-
Jiatamciltc examinado.

Wallace Insultado Pela "Grande Imprensa' Ianque
Jf^fffiâ^WiSf*1 AUSÔNOA TOTAL OB ftTlCA - PAÍJJPI*

CAÇÕES DO *NBW VORK TÍMBU*tk **¦#¦»* ét mm****** tm ***¦
t*mim*i*nm t f»*t ét tm^ttim
é* ,*...* >tm,.,-*mi~m H*m, Mitl-
im.* tm tt*m 4* i** témntm
ttm M4*5» m ****&**, tmimmm *
iMMMMl ét mh m*, * tjmi.tti* é** (*mt nl* «»»4t »
t-<w,k* • mti.^a ém **m**fmtm*-

t*m i*r«*M* wijhhw* tm tm
****.,***.** ** is.ã.m» ém émm-
tm 4* *'*tit..* tmm** - t*ms*m*
ét »M***m .*lri*.m *,» t.tml,.* i»,
ém. fi****»»*!»* t*t éitMt*» f**
m*mmm^ ofm "»•*% -í" lü^v m H- af IH™af'
t*iié.i« n*-f*4 i*lt Wm*t* i tf
»* íNUi* oMii-itait* mtmt^mm»
um» afOtAt* *•* fiuur-i* fi|:i.i.t>»»*i* m ******* t**4mt* otm
».»# In;» n»i# 4* «*<**4«« * q«""
Ít* tfMÍ»» «MfMlrMt» • ftMIWt
ét kjwiila. 0 €*#¦#* ét hth*.
•'-***» Ami-Atmiwm** é* t,u»u*
q»»!.l. », * tam* «.«JM»**»»* » $t*

4«** ***«***«, • «». fitem ?»-
fmÇpf#M| *é'**i**é •***% :«ãMM_<|*$ *• nt**it

mm** tm* Imw *'»«f»M**"!

O «*»*"t T*M léwiii *i¥**m
Ai Utt Véiièa* tém mflMI ftAI m\é¦*. *.¦!.. ¦* - iT.*i.y.-r *x*rw up»w tJ-^^j. '¦*¥

^ *m^ma^m W. Wi v-*tf£™m W*Ww ™ f(T"mM* ^*

*?**»#* 1 "ww f wfm m w Cr**;*"**,¦
fí-'W$Sf SW''¦» **• ™ fWlMiWlín mm/BéSm* ^ t»I

» t-<*_!« at $, •'tüt.ut * famifO «ié
n "mm mm .*• i**»*»*!*'.

feW ^TPWPír* WfW W*fP'M tafNf-

W* «it u.«f*^i*m\ *9*mm é*-
mt**", *"f«*6»»llf ímwl*'"» "A ftt
minili* 4* * ***?» * *+»**". A ****¦
ffttm* é* ttmm Umym im !**•*.
4. *•**.*» ,H*.iit m r* ,-.ift. fia.
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O Inimigo Este Do Outro Lado
A* *«•!¦• d» tr, AlrtM d*

AMMfMO IJm» »ItiiUa d» Atai»
tfr», poderiam®* rl»ttilirar rm
irl» t*trg4ittt o» fatoift tubi*' S

MOACIR WERNECK DE CASTRO
tPar* ¦ «Trfbun* fs i*.i«r. t

Pmir* diii» Mi muHtti tm**«
ll**.» qur tio rrlaad* *alr* nat | «• *»* ««•» »uipt**o44*H(m.*

a dar o exemplo. No intimo,
o* homrn.t da» ela.*»*» doml-
nantes rtlão desejando, t.m-
to quanto o* trabalhadores
r o potro. que o tr. Enrico
Dutra • i.-.i o seu ronselho:
renuncie.

OS CINCO SÁBIOS,
AFINAL!

DnUNIRAM SE afinal ot
¦ C7m'j Sàbiais encarrega*

dt»* de cnconiw uma "fOrmtda"

rfc c-usae mandai,*.* pupnlares
no Parlamento, per enquanto
visando apenas o* deputados
comuntrta*. A ntl.**Ao e tSo es-
pinhos* que os Ilustrei jurls*
tas da P.S.D. — a jâ fnmos,*
Ct*mÍ!.*Ho dn.* Cinco — tiveram
que >e recolher a um prolon.
pado rrtirx* de aprofundadas
pe.-qtdsns. O sr. Alkimin enfur*
nou-se cm Belo Horizonte, en-
quanto o professor ffonivlo
Monteiro "pesquisava" 

em S.
Pnido.

Voltaram todos para o Rio
e marcavam um encontro meio
secreto. Mas parece que nio
.«e entendem oj cultos juristas
do P.S.D., t.mto que combi*
mtnm novo "rendez-vous" 

pa-
ra a tarde de sibado, parn in-
tcritrctnr melhor o parecer do
senador Augusto Mcira.

F.m que ficamos, ajinal. se*
nhores juristas? E' "cassacSó"

ou "extinção", A rfi/crença é
muilo importante para a salva-
guarda da democracia. Da es*
co'ha dc uma palavra proferida
por VV. Excins. depende a
segurança da Nação.

O sr. Augusto Mcira acha

que tudo se jarA respeitando a
Constituiçiio c a Lei Eleitoral.
Muito bem, mas o povo está
atento. Ele //cará com o nome
doa 

"democratas" 
que pactua-

rem com o crime.

1 '||*\_»,f{.<
li *f\J5 H
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um clima de
b<ttlilid*tf« |>»
ra rom a Ãr
»*niin*t 1*1 a

.< um dl» um t*»ntftt 4* \*i*>**>*
raéwWi *m m«>u » Airt», «•»
***¦¦' * !••'..tn». ii»»ii<ii« para
alrar *mi* (utrr* ao mmIImmmHl

lidade da ' '' * •niti<«»i'« tf<* Imprriali»'
ma t * * • I m"* 1U* *"'m **"• *l**ott 4t

iiiiuiti*. lutwa ;'"•»** 4r(initi»»BMrnlt tua* %*o-
11» *' dúUin 1 »'C**»- <»<«"» fmtett que pm»*-

mu* ajuntar um» eulr* Itipâtt(umunit.
, tat dt Mr. Tm>

fjiti.ii; a,») ai(.
^ m ¦. i: n . i » tft

Imm i"i!..«í-..ií
dtmarralat •*¦

l'tr a r iitmí,, r a pmfundidadt
da p*nelra(íu ImprrialttU n*
Am(rt*a Latina; ).*) < indltpo.
iH*.i comum • todot ot opor-
luoltlat de combaterem o inl-
mico onde éle »e encontra.

Uutiot. purttn, * muilo dllt*
rtnlr» dltlr, furam ot rtqncmat
i ttmúaV-i peto *r. Tiitliu na
tua última confcrfucla, rm qu*
denunciou au palt, cum tfrande
aparato de publieidadr, •¦ "ft-
ii» ¦ argentino". Etta denuncia
lepcrcutiu em ccriM meio», tm*
breludo ut Inteleclualt c •¦» ca-
lólleot. Vlmot o tr. J"ic Lm»
do Iteco bolar a bo. i no mun-
do, como crlanfa anutlada, c
o tr. Oto Lara llrrcndc afirmai
qoe o tro lidrr TrltUo dera um
brado de alarma Uo grave
quanto o dot grandes eteritores
trancem conlia lliller, antes
da guerra.

O tr. : •¦• ¦'.'> - dc Alalde dc
clara que Peròn e»U *c arman-
do alé o» dentes, que tlueno»
Aires i atualmente "a capital
do neo-fateitmo", e informa que
éle próprio viu "quilômctrut**
de armamentos no cait de Uue-
not .ire». Descobridor de et-
tranüot trgredot mililarc» que
te exibem atsim aus olhos de
qualquer luritla, o sr. Tritlio
nín not eMlarece tôbre o» teus
..ii.- pregressos conlra o
:.:.-. i-.,i ¦,. nem explica se a
luta que propõe aqui em casa
visa o sr, Dutra. cs|ieciíicamcn-
le, ou u grupo de generais fas-
clstas que o cercint, ou ainda
lAdn a tlteretagcm do lmperla-
lismo f»' vlrano, de um tuoilo
geral.,.

Dias depois o sr. Nemo Ca-
nabarrn. era longo artigo publl-
rado no "Diário dc Noticias",
Milla um outro grito He alarma
contrn a Argentina. 0 tr. Ca-
nabtrro far. denúncias concretas
dc que Dutra auxilia Morinigo
("O Brasil... Icm estado nn
contliçAo duma fonte revitaliza-
dora da sub-ditadura para-ta*-
cisla ' do l'.ir..sii.n . c referc-se
a uma noticia que lhe foi apre-
...cntnriii sôbrc o auxilio em nr-
mas de 1'crôn a Morinigo. Mas
cm conclusão, o sr. Cnnabarro,
que nâo Icm olhos para enxer-
gar a ditadura no Urasil, prega
umn verdadeira cruzada contra
n Argentina, dizendo que nio
nos devemos inlimiilnr ante cs
"arreganhoj do peronismo". K
sugere que nos ,ior' smoi bem,
porque "a preferência dc nossos
gramlcs amigos, mesmo os Et-
lados Unidos, só estará conosco
te fizermn alguma coisa pnra
merecê-la"! Tec semelhante de-
frndcu ante-ontem nu Câmara
o sr. Klores da Cunha, ao «jiic
parece impressionado com q be-
licoso artigo do sr. Canabarro.
Ambos, no louvável intuito >'.c
defender o povo paraguaio, •>
que fazem c aconselhar a pre-
paraçâo du Urasil para uma
eventual guerra contra a Argcn-
tina.

ILHA três exigências inacci-
"¦ " táveis no memorial
dos industriais paulistas*, a
suspensão do recolhimento
dos 50 por cento dos lucros
extraordinários: a liberação
dos bens dos súditos do
Eixo e a estabilização dos
encarjtos sociais. Sôbrc esta
última, desejamos tecer al-
guns comentários.

A estabilização das obri-
gações sociais seria uma cs-
pécic dc fôrma de ferro, na
tjual se colocaria o prolcta-
riado textil, tolhendo-lhe
todos os movimentos para a
conquista dc melhores con-
dições de vida e trabalho, E,
no caso, estabilizar signifi-
caria tambem congelar sa-
lários.

E' oportuno citar aqui
uma opinião divergente de
um industrial paulista, o
sr. Antônio Pigundio. pro-
prietário da Fábrica de Tc-
cidos Ipiranga, que, entre
outras causas da crise textil,
aponta a do baixo consumo
interno, resultante do fraco
poder aquisitivo do homem
brasileiro.

Apliquemos esta observa-
ção à própria indústria
textil brasileira de algodão,
rayon, st":da,, lã, Unho e fi-
bras, na qual trabalham
aproximadamente 400.000
operários.

Para essa enorme concen-
tração dc trabalhadores, a
estabilização dos encargos
sociais significaria privá-los
e às suas familias — cerca
de dois milhões dc consumi-
dores — dc meios indispen-
sáveis à subsistência. E esta,
convenhamos, não é uma
solução, mas um agrava-
mento inaudito da própria
crise textil.

Ramaftr Faz C
Dos hnierialist

mcess
as lou

PAUIS. (Por avião — Espe-
ciai pura a TRIBUNA POPU-
LAR) — A míssil canitnl ando
clieia ile rumores sobre conces-
sões que tcrkim sido feitas já
pelo governo Uamailicr, depois
do afastamento dos comunistas,
ao capital Imperialista Ianque
nas nossas antigas colônias e
que pela nova constituição se
transformaram cm membros i!n
Unlfio Francesa, com autonomia
administrativa c direitos politi-
cos iguais aos da metrópole. 0."
círculos oficial* estão tentando
desmentir isses boatos, mas ui
estão certos fatos, demasiado tx
prcsslvo, paru que com essas
simples palavras se tranquilise
n opinião pública... Depois que
Truman e seus 10 conselheiros,
entre ils Mr. Aldrich, presiden-
te do Chase Danli e do grifpn
Hoclicfeller, resolveram colocar
a América Latina sob n "prote-

tfio" dos Estados Unidos, m»-
diante a "anexação" dos exerci
tos latino-americanos pelo cxé.--
cito de Tio Sam. e dar ao ,1a-
pão, seu inimigo numa guerra
que terminou hn dois anos, um
bilhão dc dólares para que ss
rcerga economicamente e mili
tarmente — tudo se pode espe-
rar desses magnatas de Wall
Street e seus dóceis agentes po-
llticos. Aliás, nas suas interven
ções brutais na política intemi
dos países que queiram ser "aju-

dados", eles estão já falando
com a nia'or clareza e o maior
cinismo: "l.ivrem-sc dos comu-
nistns c disponham dos nossos
dólares..." E depois., cínica-
mente, mandam i-our. jornais
acusar a URSS il'.' cxpansluuív
mo...

"I.'llumanité". "Ce S o i r'"Fronl National", "Franc Ti.
reur' 'c outros jornais deniocr"
tas dc Paris, justamente alarm;»-
dos, já começaram a denunciai'
a infiltração ianque em multo»
dos nossos territórios de ultra-
mar, graças à criminosa coni-
vencia de alguns "patriotas" o<\-
ti-comunistas do govórno c do
dcgaullismo, lísses capitais rtç
Wall Street estão visando, do
preferência, as nossas jazidas
minerais, Na África Ocidental,
por exemplo, ns minas do ferro
de Conaliry teriam sido entre
gues a uma companhia "sol d'
sanl" "franco" - americana, °
mesmo acontecendo eom as di
outros metais no Senegal, onde
começou a operar o trust lanqiif
"Metal and Thermitr,". A baú-
xita da Guirti! está sob a amcn
ça de cair nas mãos da comp"-
nhla "Aluminium Compan.v r>'
Canadá", sob a influência de
Wall Street, No Comerum es!"-
hclcccu-sc uma companhia 'nn-
que paru explorar o titânio. A
substituirão do sr. I.nbonne p°-
lo gonerul degaullistu .luin co-
mo ulio comissário no Murro
cos está evidentemente !i:,'udu s*
exploração do petróleo locai, dr
há muito cobiçado pelo imba'-
xador Caffcry, ôsse astuto ager,
te do imperialismo fantasiai.'"
de embaixador amigo du a'''c «
dn religião...

Mas êsses "entreguislns" es-
queeem-se de umn cuisu muilo
simples: que u França nfio ,;
um país scmi-colonlal c que nín
pode, portnn.o, permitir qne
suas riquezas fundamentais
caiam nas mios de capitais es-
Irangeiros. Na rrança, grande

ttt a da i-i-.».«»4i. imi f
•qui mrtm» no tttt*, Iotuflada
prla tiittéri* ««.u.«rgcutiiit. qtM
ft $***** lílíluiii» (ul ut de ¦»¦
tod« inlrttrtual.

No «nUoto, •» llntw» <«r»lt
d* qurtlto tío tttfiritiittmrntc
.Un» pai» lodo* í't'irUi qu»
*« dlo ao meno» o trabalho •'«
ler r ii-.itt; ,-cijí «it iclcgram**.
Oue o govírno Prrón ioicntifica
u »rmaiorntu da Aigrntln» nua*
ta fui trgntdu para Dlnguêm.
Itrrrnlrmrnlr l*l*v».f« rm ot-
,,-*.**•*» «tgrulinat para aqui-
ii(í'. de navio* oa IngUlcm. •
o ~.Vct • t.iii-.nulc", dia» alli*,
lnform»va que haviam *idu -n-
comendadot t-r Ituenot Alnrs
in» ii(i. brilialro* "Clottcr".
dt i¦: ;-¦¦¦¦'.*- * a jato. Nio prt-
citamo* im «iu o cal* de Uucno»
Alrtt in ni visitar a província
dc OSrduba para tabrr dltto

No dl» 36 de maio, Truman
•prttcntoa ao Coogrmo o ku
piojclo de "lei de cooperatio
mllllar inter-american»**. St-
guado i*tc projeto, oa Etlado*
Unido» te reservam arbltriri»-
mente o monopdllo d» venda da
armas no conlinente americano.
E* o próprio govírno de W«»h-
ingtou quem dittribulrá «• co-
Ia* entre as naç6r ; quem (Ar
mai* prd-ianque, mal» antigo-
munlsta (mais "oco-fatcltla",
para usar o termo ar. Trit-
tio) genha mai». No» termo*
deu» íel, Perôn nio poderá
comprar navio* ou caça» na In-
glaterra. Os cais de Ituenot Al-
res se eneherio unicamente de
material americano, como jà 4
americano o material de que
dispõe Morinigo O "Wash.
Ington Post". de 28 de maio,
adianta que Perón tcrA um dos
grandes beneficiários das didl-
vas armamontlstas dr Mr. Tru-
tnan.

Agora o último termo da
cquaç&o: o embaixador argcn-
Uno visita Truman cm Waa-
liington, encerra-sc o "mal-
entendido", Braden é afasta-
do, cem pranto nem ranger
de dentes, como símbolo de
uma tase superada nas rela-
cões ianque-argentinas. A
Argentina vai "cooperar" com
os Estados Unidos: Perón dei-
xa dc resistir ao Imperialismo
americano, c cede, mudando
os rumas da politica dc seu
país. Dias depois de sua via-
gem à fronteira, Dutra rece-
be "um sinal" de Truman (a
expressão c da agência U.P.)
para que convoque a Confe-
rí-ncla Inter-Amerlcana, onde
Fera aprovado o plano de "co-
operação militar" do mesmo
Truman.

Parece bastante claro o sen-
tido real da ameaça. O que se
exige para enfrentá-la c me-
nos história e mais patriotis-
mo; menos oportunismo e
mais coragem btm aplicada.

Estamos, como dUse Prestes
referindo-se ao plano Truman
de padronização dos arma-
mentos, ante uma tentativa
dc "completa colonização dos
nossos países, a pretexto de
defesa continental contra um
inimigo inexistente". O verda-
delro inimigo está dentro do
hemisfério, jogando com as
nossas nações como peças de
um tabuleiro de xadrez, ío-
mentando guerras civis como
p. do Paraguai, promovendo
por toda parte a ascensão dos
grupos militar-fascistas, ten-
tando esmagar os direitos da
classe operária e suas van-
guardas políticas. Esse iniini-
go é o capital monopolista
americano, cujo dettrante"executive", Harry Truman,
esperneia à maneira de Hitler
com o "grande desaforo" que
lhe fazem os partidos da Hun-
gria, enquanto derruba o go-
vérno legal da Nicarágua, ins-
talando no poder um grupo da
sua confiança, O verdadeiro
inimigo não está em Buenos
Aires, está do outro lado: é
o Imperialismo americano,
responsável pela volta da di-
tadura ao Brasil, como pro-
crsso mais simples e rápido
de se apoderar de nossas ri-
quezas.

S? Perón, ccmo Dutra, qui-
ser entregar cou pai; aos Es-
lados Unidos, terá boas contas
a ajustar com o povo argenti-

WALLACB

no* toma ptópua m**n* *%ue
ü tleteo. O mmo piobltma *
Um pMtíem* do £*;*a{«.j tta*
cional, Temo* ée n«* deíei»-
drr éo rala qu» t\m cal cn
com * BRiraça de*iruir tudo.
Sé ftMim. detendtiwliMit?**
contra uma ditadura tuba!»-
M ao Imperialismo, podertmo*
foninbuir t*ara a pus éo cen
ll:ir:*.'.r OraMIelfO* r bstsnt-
iu- " nÃo '¦''"! nenhtiAi ;noit-
vo para ** combaicmtt; *¦*¦¦<¦•*.
tito. qut u\ot ptla sua iwnra
nacional, mUlindo. autuo qjc
por run» da vontade do» so-
ventos, A rapinasm lirp*r»a-
luia americana.

Quanto ao» qut *c dcitaat
arrwtar ptla Inernuldado ou
pelo "jno&iunu . é tempo
ainda de voltarem airu, 6
tampo de deixarem oa nenens
da erutada antl-artientlai (a-
lando iòílnhos. Estejam au-
itgado*: o armamento atual
aa Ancnlina * ridículo diame
daa tonelada» que Truma.i
va! dUlrlbuIr pelo conunerlc.
ao» que tiverem mal» "Juito*.

Ma», pode-i« objetar, e &o
os Estados Unidos nao quu«-
rem beneficiar o Brasil ¦¦¦¦¦¦
distribuição? A tsio devrmm
icjiponder que nio fíde.r.i'.
Kanhar força nem respeito
rastejando aom pé» do impe-

^pKFffi%iK| ANUNCIADOS OS "PRÈ-,
manter um clima de guerra ¦
no continente. Essa pollUca
nos conduziria à desgraça na-
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tirai». 0 *$ew \'mt» Ito***", »»li
o lirato "Ptpfet ttt te*'.*}**** m
fra»A» a tr*;t,i» 4* Ròwb", ri
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cional. Em vez de nos tomar-
mos de um covarde complexo
de capitulação, mascarado de"realismo", temos de encarar
a situação de frente, honran-
do o uomo posto de vanguar-
da na resistência dos povos la-
tlno-amcrlcanos à ofensiva
lmperlallsta, reforçando os la-
ços de amizade com o povo
argentino e lutando pela rc-
tutncla de um govórno que
arrasta o nosso pais & condi-
ção de protetorado americano.

al «•*••* \ / 1^ -

Bevin

MIOS STALIN'* PARA
1946

Contemplados Konstan-
tin Stmonov c Andrci

Vishinsky
LONDRES, 7 (A. P.) — A

rádio de Moscou revelou que o
Con<clho dos Ministros da
U.R.S.S. auunrioti os PrA-
mios Slttlin para i í* «•-. prô-
miot um dinlie ro nnm tot.il tle
vário* milhões tle rublos. para
as maiores invenções, apelei-
çoaniPiiloi! dos mélodos dc pro-
duçfio, obrn* de ario o ülera-
lurn. F.ntre os dislinguidos
com oí príiiiios de 20.000 ru-
blon (equivalentes a -lo.ooo
dólnre.i nniericanDí) «e inclui
o vice-ministro do Exterior,
Andrci Vishinsky, "por sua
obra na ciência jurídica".

O "l.o PRÊMIO STALIN"
LONÜBES, 7 (A. P.) — 0

1.° Prímio Slalin foi conferido
a Konslanlin Simonov, autor
do "screenplay". "A Oueslão
Russa", segiuiile revelou a
rmisíora de Mo«cou.

iátitt dt Cewtpctún m* *l>—maii-i tméitt mr moli t**'Hrmám** ií-i «nflto mu o Att**
ttaige, iieafntrSt. Att lint *U
*t*d. ti-4-a-ai.* deitei a Pm*
m*l. nenhum* ajod» éo Ate
taa Aue* .'.:sua **» ito-.éi*.*
4* Ai*-!-,-*,*. Iirjttt**,t... *m
tma mm Ktrdilm nat **\*i**
iemMm (*c!a fsnmluta f/tmt
(ítatttno, «s*« iku putftm«n p,"***** lanlAitfea*, ptm**
oue nul* tinle Ahiiettgo ttet-
bev, te*!ner.te, auxilia dt tkie*
***** Mes. de fumai p*rtk*d*'it* eu do pr&urfo govitito.I,f*i — « *qtd chegtmm aa **•
uuttJo t<*%:*.> -m nSo te-* <»
ramo tramleimar iuta mtttito
ttlmtm*» em ttmath** d* Pe-
ran fwfd demintr a Amitie*
Te;.--*. l~ pret lio tmtat pela
raít * ttruúml* que te atr»-
tuma de deiltx*r de W****.:-.,-
lm ratta Butnet Aires o pr-
tleo eaetta » indefttndieicm t
a p*i do continente. O* q .c
auim penum titto mnó.
algurj i- :¦-¦:¦ ie-!e--e-.t (* ».--
mente algum), de fogutit doi
i-.:.*>•• • doi /i-m-viMi ian*
quti. tpie gostariam de des*
*>i*r a nou* luta contt* **
Investida» do impttialiimo —
nosso verdadeiro Inimigo —
na díteçüo de Buenoi Altes.
att nos lançar num* guerra
com a Argentina.

ZT evidente que Morinigo
constitui um* *me*ç* à de-
mocracla e A pas no eoníi-
nenfe. Afai conotm lembrar
que o ditador de AuunçHo >t
manteve até agora no podre
com o auxilio e a simpatia tti-
va doi EE. Unidot. vcllf*
quocdilio de todos es fírtnetes
da hlstótla latino-americana. E
i ainda Washington quem o
apoia,

Vamo* deixar de contusão.
Ao menos para que o escritor
fosi Lins do Rego durma tran*
quilo.

**m***sAimam*ia*i*m**mm^*>*»+*»*******+**»m***^*

lm a li aterra Livrar-se i Ci, Cada
Vez Mais, Ha Dependência Dos EE. UU.
O PENSAMENTO DOS TRABALHISTAS NÀO E' REPRESENTA-
DO PELA DEMAGOGIA DE BEVIN - POLLITT E O CONGRESSO

DE MARGATE

9epiüeúffwmla
potòncia do mundo latino, há
hoje uma clnsse operária com
iiinii eonuclèncln politica dns
mais altas do mundo, uma cias-
se operária poderosíssima que
poderá assumir quando llic py-
recer oportuno a direção dok
destinos nacionais. Ela estA
atenta, impaciente por dizir
"Hasta!" a certas coisas que cs-
tão acontecendo...

PARIS (Por uviao — Espe-
ciai para a TRIBUNA POPU-
LAR) - O sr. Harry Pollitt.
secretário geral do Partido Co-
munlsta da Inglaterra, ff: a se-
gulnte dccI.ir.ic5o cm Londres ao
enviado especial dc "LHumanitc"

:ôbre o reccnle congresso anual
do Parfdo Laborista reunido na
cidade dc Margatc:

"O 
congresso do Partido La-

borista em Margatc fracassou
completamente no scu propósito
dc resolver a crise que se agrava
na GrS-Brctanha. O governo nSo
obteve o aplauso entusiástico que
esperava da assembléia em vista
do esforço que deve realirar.
As seções locais do partido en-
Vlaránt ao congresso centenas dc
resoluções criticando vivamente a
política exterior c interior dos It-
deres laboristas. A maioria dos
delegados compreendeu que a In-
glaterra se encontra, do ponto dc
vista econômico c político, numa
situação completamente nova.
Êies estavam prontos a fazer o
que ilies fosse pedido para alu-
dar o pais a reforçar sua eco-
nomia. Êlcs queriam lançar as
bases de uma politica estrangeira
nova que livrasse o pais de cair
cada ver mais na dependência dos
listados Unidos.

ÜS observadores cstrangelrosi
dcsconhccedorcs dos métodos an-
ti-dcmocrúiicos cm uso nos con-

grossos do Partido Laborista, di-
flcilmcntc poderão compreender

porque a massa dos mill-

tantes não conseguiu fazer pre-
valcer seu ponto de vista. E'

uma iiuaão. por isso. acreditar

que depois dos resultados das vo-

tações ali verificadas o movlmen-

to cm favor dc uma nova poli-

tica exterior e interior não dei-

xará d-e expandir-se nos próximos

meses.

Ü governo terá que ser comple-
tamente reorganizado, um plano
econômico de conjunto deverá ser
organizado e a política exterior
deverá ser modificada para que
se estabeleçam melhores relações
com a União Soviética c as no-
vas democracias da Europa cen-
trai c orientai.

. A indecisão e a confusão que
prevaleceram no final do conares-

so dc Margatc determinarão uma
nova política c a escolha dc no-
Vos dirigentes laboristas capares
dc salvar a Grã-Bretanha do dc-
sastre".

O enviado especial dc "L'Hu-

uianlíé", que é o seu redator dc
política internacional Pierre Cour-
tade, escreve que as palavras dc
Pollitt, ao que observou cm Lon-
dres, traduzem dc fato a rcail-
dade. E' certo que a direção do
Partido Laborista, que exerce o
poder, • ganhou nas votações do
congresso, vendo assim confirma-
da sua politica. Mas para que
Isso acontecesse o "Velho Er-
nesto" (como é tratado Bevin pe-
los laboristas) teve que lançar
mão dc Iodos os seus recursos
oratórios e por fim, até dc chan-
tagem. Patético, a face conges-

tlonada, ile bradava defendendo-
se das criticas dos "rebeldes" mal»
numerosos hoje que ontem: "S*

votardes contra o governo eu me
demitirei!" Muitos a favor dele,
na esperança dc que sua política,
daqui cm diante, |á será menos
dependente da do Imperialismo
Ianque... No scu discurso íle ha-
via falado, com efeito, dos «eus
novos propósitos referentes n Po-
lônia c às repúblicas populares
balcânicas, dando a entender que
B Inglaterra abandonaria em bre-
ve suas atuais llgaçOes eom **h
restos fascistas que nela» con*»
tituem as oposições. E Isso teve,
sem dúvida, uma grande Influên-
cia na sua aparente vitória *Ô-
bre os 

"rebeldes" liderados pelo
deputado Zilliacu», vitória que,
como salientou o «ecretário ge-
ral do P.C. InglCs, 4 mais apa-
rente que real...

MSlif
MAIS LIMA PROVA DE QUE O IMPERIALISMO

QUER DESTRUIR A NOSSA INDÚSTRIA ~ O nosso com.

;„inliciro Pedro Pomar cm scu discurso, em defesa , da Indústria
nacional, dhsc o seguinte: 

"O 
pono brasileiro foi decepcionado

pela recusa por parte sobretudo do Governo norte-americana

quanto a facilidade do reequipamento das nossas indústrias no
após-guecra, Fornecemos com o máximo dc boa vontade tudo
o que nossos aliados precisaram, crentes dc que terminada *

guerra, o chamado 
"Arsenal da Democracia" nos forneceria mi-

quinas para compensar os prejuízos pelo uso excessivo, qu»
sofreram as nossas indústrias c os nossos transportes. Mat
continuamos a mendigar dc chapéu na mão alguma» loconw
tivas c alguns caminhões cujas encomendas encontram a rm
cusa, a má vontade c a indiferença dos trustes * do govírno
norte-americano".

Que nos querem mandar os trustes e monopólloiT Coca*
cola, para arruinar a riosiii indústria dc refrigerantes * guaraná»
ervilhas c outros alimentos enlatados para arruinar a nossa
indústria de produtos alimentícios c o nosso comércio; gela-
deiras c discos, passas c rádios para os milionários, enquanto
a grande massa trabalhadora não tem roupa, não tem moradia,
não tem calçados, não tem remédios, não tem ferramentas a»
mais primitivas como enxada, não tem transporte, nflo íefft
ferr.-j. náo tem cernida. Enquanto estamos dc chapéu na mSet
mendigando alguns caminhões, os agentes do imperialismo fa-
Iam grosso cm nossa terra tomam conta do petróleo, do níquel,
procuram liquidar Volta Redonda, fecham dezenas de fêbricat
de tecidos, controlam a energia elétrica do paisí* satiotanoj)
força c luz necessárias ao funcionamento de fábricas nacionais.
Os que querem essa cscravizaçüo do Brasil aos ricaço* tfo dólar,
são o.s traidores da Pátria, c a ditadura. Contra isso, lutais*
os democratas c os patriotas como lutavam Tiradcntcs e sttt»
companheiros contra a opressão da monarquia portuguiiãa. -
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PREFIRAM VIDROS MAIORES. GRANDE ECONOMIA

n@ a g

Desde há muito que pro
metomos vender "sempre

por menos", E neste com-
promisso estamos cumprin-
do um dever de gratidão
que temos para contigo*

Como sabes, "nem só do
pão vive o homem" e nós
não vivemos apenas de
trabalho e tu não vives ape-
nas de "comprar", mas tam-
bém da afeição e simpatia
que mutuamente nos dedi-
camos.

Recebe, pois, Rio amigo/
as nossas homenagens e,
ao mesmo tempo, a eonf ir-
mação de que te vendere-
mos "sempre por menos"*
sejam quais forem as con-
tingências que o mundo e
a vida nos impuseram.

afetuosaméxTa
/^AOCAMizaKoV

«t***SBESSp2£^

CONSULTAS COM RAIOS X ~ Cr$ 50,00
("on bor» marcada. Cr$ 70,00 — Popular, Cr$ 10,00 — Às 2a*., '.ri-
a 6a*., daa 12 àa 18 horaa — POLICL1NICA SAO JORGE — Kuo
Evansto da Vclç-n. 16-0.» — Tel. 22-1904 — Diretor Dr. E. BATISTA
«Médicos especialistas). CLINICA GERAL — Ütoro-Ovàrloa (He-
morragias, :..:.-.., estômago, intestino, anus-reto (Homorrol-
da:) coraçio, vurlzcs, partos, ondas curtas, diatcrmla, ultra-violet*.

lníra-vormclho. Tratamento sem dòr o sem operação —
—— Da* 9 àa 18 horat —-—

*¦**>
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CREME DEüTAL

COM SULFBHIIOMIDK

PEQBPEL0 REEMBOLSO
CAIXQ POSTAL 3520

UM f*boüfò m flSILEU.o
mu uso jibSoiÍD;of.jti,E!R,o"
r.':¦''•?í.7',|."*i*«v.íí 7..-'*• •.''•*'¦*'.A'»W..Í-: o';',-"1 ..*»-?¦'¦ 7 j-'iiisti.

í1 fi y m i i §* si ® is o\ i \i a (pIr. Ii m m ll ifi % ií® 18 I M rfa \UVPlf liiL II w al u I v II u
Ficam convidadas todas as noi-
vas elegantes e de fino gosto
para contemplar os lindos mo*
delos de vestidos para noivas

que A NOBREZA, Urugualanu
95, está exibindo em sua vi-
trlno principal. Se V. Exela.

é noiva, nSo deixe de ver

quanta beleza reúnem os lin-
dos modelos ora em exposição

na conhecida «mascote
das noivas».

95 —* Uruguaiana -—95

Avolumam-se
Contra Os les Ba D

Pr®te$1
itadura

A RBNONOA DO DITADOR RIIPRESBNTA OS ANSEIOS DO
NOSSO POVO *. CONFIANÇA NO JULGAMENTO DO RECURSO

IX) P.C.B., PELO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

»»**-sT***-*-a»s*««BBMBBMBWBBMBMaBM^ timam; wm--~s^mí.i mt* *i mm ——

fiti-lH-ti*..* Ut*** 1- **» <¦'» **'
*9M*m* t-tv.mim mwttú* m
M«M *rt.***íts*i»»*ttUf««Wlt» 99
t*9*9l1m*t <mi ********* *>*>;*.
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" «•*«•*, i «• * — ri mm*******
*.*m*i* 9 mcihhhmiU* *m *-***,
-* tltMr»C4l*«*CI* *..« Mr-f-M*» *****

•-•.«•,.*««/-» a **» •,*m«MM« * mm**
attl-fM i/i <*?«**«<» p*tt IÃM4*
•4W»•*-) a MMut ¦"•*»-. v-M4..*-

mMM im »*u*. -,«« ua im*k*»4 •.V*
mUBiW i.» *u>* tu.* wm ue.*,**
•M»* um**» uirtuiM." \W*I
,j,i»,wti m«*u«Miu ah*umm>>.

ptAet** p*tmU-***t pw* i*ii«rar
*m <«*isit*«*-* m ***** «Jitítf*
•tlHtd.l-i * PNÃi&dO «al*»» JU*
rí-f-e-j 4* Ji*..».a brMitotra, «k
t|tt« MUI ft nu.» eltnaOâ ex*
l.f*->.*4-«. ru m-41'Ciíti em «,m<*.
nJtü-.rtidJ a »pfí*i*s:í.*i «1«*»»«
OuSeiicie» Trttraostl o nxurt-i üa
-üwrtitmsc-ut-* (Jt» r«ftitra «w
fa;i|«ki u>i«.umt«a dn HiamI,
rtíríreiila t iJeliea4* mu«?*1*.o «U
|í«p|»íl»*la tia i»vr« luwinita.
mtmio tt» j«»r:i«l«* poliu*-»;,
.(•xid****** a *«fi* tta« Ml»*
ila* preni«4t\a* (Ju »«>w<i» r#

-^**.-l IUi.«., Uil.ilS.il* i** «ifiio ,!cíi..x-,'4t|rii-. ,**.'!
faula ttii.io.sj Minto, Aulo •: -
Caf.alliM, 4«»«. Waltt-r Pire* do
irltiuí-J, lliii Fr*i?i»«. io*** Kr*l-
rt>, Jure*' Kisllit». Waller Kilvet-
rt, Ella* Pira ile Almeida.
fila Carvallio Filho.
GOXTIIA h IMKHVIÍ.NÇ.W NO
hlNDICVlU DB CO.V8THUÇ.IO

.NAVAL
Ao depulad*! Juâo Amwoi»*

fot «nvodo o wfuinto («le»
*jia*: i •

"ProItMto coou* * intervea-
çio no si:: iir-ito do Contlru-
ria *.v*m\ par» o qual .oram
noinradoi doí* Iraidore* oa
cla**« ojMírâria*. (&».) Auiau-
rilto Gomea.

REPUDIO AOS ATOS
ARorriUMoe

Ao prtaídcnio do Supremo
Tribunal Ftderal:"Cidadãos bnuilelroí quo
aisüwm o presente memorial
vto com o devido respeito t*
confiança cm vossa Juilça ba-
lo-adi na tradição tncornip-
ütú diiste Tribunal, manifes-
ur o repúdio aos atos Incoru-
utuclonats do atecutiw), dc-
tun»ndo a declsüo do T.BJE.
a acreditam que somente êsse
egT<"glo Tribunal Superior Irá
dcíaier, como dc direito, a
tntcrícrència política, dlserl-
cioniria e ditatorial executa-
da pelo ministro da Justiça e.
assim se maniiestando, nos
camplsUs aílrmaraos noaso vo-
to de aplausos a VXxa. e a íir-
me decls&o de defendermos a
Ou ar ús, Estado do Rio
Democracia e a Constituição".
(/Hi.) Antônio Fernandes, An-
tônio Batalha. Antônio de

*,*.*, 49*9 txe* .««•..**•, IMIU-Va*
...iu. Lartait >-»«« oii-a Uiimm
ti *9*t* *vt«Ui4 9 UHO «Ml&a-
•WM.

ncstinjiiio»;"MM fui«>s***at*su.* «¦>. l»o*
• atJkKM «4U A* >.i.í..* I iliv,
m**mt*t 99 iltv, *iuw*» r*-*t>-?i*
.cwiurata pfüi«»ur \i;«u«mio>
.•i.«i»t<* et-atra o .'* '¦*¦¦¦<¦¦¦'•
.-•t*i A* *-,. * .*•* « Ou !•*...»•.«!
i...;«u:i.tu uo ii;»ii-. ato mm
t-iia isío de moita • um**
*.»>.u* MaftM." (as.) HauiMi
t eueira, * itf llio tardotu ***•
.i.e», Maria ->•.*:<? Uo i.«*iii«>,
•jtlnio i^tHJU-íO da t-e«i«*«í, U«-
talão Pereira ua Üilia. i.caiu»
wuim, tktoaiUào Coeibo, u.
uorreia, uabel Dutra, Jeier-
M» Aiuiie», « mais trinta «..
*ete tMinaluta*.

DOA m\OlU\L*Ol*£á 1)E
BBAUtNCiü

Moradore* ue liealengo et*
eravem-Doas"üú* auatzo-icstii^ioot, de-
moerata* o iiatriol»*, morado-
r«t de it*a.-:..••*. *,....«-i.*....,•<¦

contra oa atoa do Ditador Du-
ira, te- üí.s.j ** orsaniuetka
uemocrâiica*, iindicalo* a o
farttdo Comunuu, traindo as-
tm o juramento que prestou
ante a PAtrta." (as.) João Al-
ves. Jota Neto, Julia Pinbeíro,
tauriaco Deliino üomes, Car-
loa de Araújo Pantosa, iirego-
na Alves rantoja, e mait qua-
renla assinaturas.

DOS ADVOGADOS Db
ILHÉUS

Ao Presidenta do Supremo
Tribunal Federal:"Advogados do foro de Ilhéus

*..e a caravana passa...
*^* "As armas e os barões assinalados..."

•0 PSD CONTRA O DESEMBARGADOR RO-
CBA LAGOA

Segundo colhemot em fonte autorizada, a
votação contrária à escolha do desembargador
Rocha Lagoa para integrar o Tribunal tle Recur-
tas retalia de uma "cabala" do próprio PSD.
conduzida pessoalmente pelo tr. Nereu Ramos, o
ttual itrvia attlm ao despeito peisoal do sr. Aga-
mcmnon Magalhdes, prejudicado por votai diste
magistrado no julgamento nas eleições pernam-
bucanas. O que assegurou a aprovação daquela
tua indicaçdo foi a votarão da ÜDS acrescida da
de elemenlot dissidentes da palavra de ordem
do PSD."

"Diário Carioca" — 7, junho, 1947<

•f\r Conversa de fila

O cardiol teve uma longa conferência com o dl-
tador.

Nao se sabo pnra quo ?
Sabe-se: o Lira, que 6 ateu, andava espalhando

nuo 11 governo escolhera já cinco dos seus juristas para
estudarem a forma legal do fechar os braços do Cristo do
Corcovado...

SOC IAIS
ANIVERS.UUOS

Transcorreu ontem o aniversário
natalicio do menino Nilo, filho do
D. Alzira Teixeira Alves e elo Sc-
nhor Joaquim. Alve*.

Ao aniversariante os ciunprimen-
tos da "TRIBUNA TOPULAIt".
Casamentos

Realizou-se ante-ontem o
enlace matrimonial do nosso
companheiro de trabalho Ro-
borto Nunes Pires com a srta.
Hebe Dirce Araújo,, securítá-
ria, na Matriz de S. Francisco
Xavier do Eng. Velho, para-
nlnfando a cerimônia religiosa
os srs. Austrlquinino Mourão
dos Santos e senhora, c José
Marques.

Aos nubentes, os melhores
votos de felicidade da "Trlbu-
na Popular".

— Consorciaram-se ontem o
Sr. Joaquim Gomes Tavares,
funcionário municipal e srta.
Julieta Santos. O ato religioso
teve lugar na Igreja de São
Joaquim, em São Francisco
Xavier, àa 16,30 horas. Os
noivos receberam os cumpri-
mentos das pessoas do seu
círculo de amizade em segui-
da à cerimônia, na igreja.

gmtmWMeptommomila
TERRENOS A LONGO PRAZO

Vendo em Caxias e Campo Grando, 03 últimos lotos do12xá0 e 12x35, tondo tambem lotes maiores para sitio3, com
pequenas entradas Iniciais, o posse imediata.

Tratar na Praça Tlradentes, 56 - sobrado. Das 13 às 17
horas com Magalhães ou Barbosa.

RÁDIOS
Válvula* o material elétrico

DIMAS 6 C.
AVENIDA RrEM DE SA, 185

Tel. 32-0010

dr7 renéTmanzo
Coração — Figado — Estômago
- Blns - Clinica Jledlca em geral
Bun Vise. Rio Dranco, 31 — Oc.

9 iks 11. Consultas: Cr$ 30,00
Tel.: 22-4749

Ajendo FUI». Kktwr VWU-
ía'.. ftmlltim INÁCIO, SUitVlUU
Uio de Sjuts, Moaetr l**«ir9.
Imite HtfJMiiUa. Iwma Iknra
l'r.-4;.t.3. Altwrto Ha*.*» l*<»;a*
Pita t mau Matt-nU o duas
-ti.twatu.si.

Ao Supremo trtbuaaj fe-
cie í al :

M-iradurt»» do Ulf*
ro (te Ounrãiu, Batodo do
d« Juneiro, ***n, eom re*-
ptiut, |«os«**uir paranta V
Cu. a lim da qua **}* Inva*
lidado o aio político do 8Tf.
ta-iiando o rtsliuo do Parti-
do Comuntila do u?s.*ii.

Sonllumu na jtuuta 0 ln*
eorruptíbtlidadn da maior ex-
prraâo do direito t da Juatt-
ça nacional.

V. EX«.. • 0« digne* parra
de VXxa. eumptir&o o *a«r*do
dever de telar pela Dmtoera-
cia o a ComiituK&o contra
iodo* oa rc'.:»*ccM09 provoca-
do* pelo» lnimlgot A* n^*s*a
Pi trt*.

Fi-uimo* naajas aa paUvni
do mlniitro 84 Filho: "Deus
proteja noisa Pâtrta" e esipe-
ramoi W.Exas. t&çun )ua-
Uç* devolvendo ao pala a le-
saudade de todoa oa Partidos
Políticos ineltutre o mala ba*
talhader c patriótico: o Par-
Udo Comunista do Hr.-.«!1. —-
(As.) Amalia dc Soura, Ivanl
de Souza, Jandlra dos San-
(os de Souza. Daztllo Lima da
fiilva. Joaquim Ramos de Sou-
sa. Jandlra de Souza Lima.
Amadeu Jo*-é Rodrigues, B«-
.7.77.... Coutinho. Celso Abr&o,
José Luiz e mala vtoto o qua-
tro n-*.*::*.it'7:.v*.
DA ASScDCIAÇAO DS CAM-

PIKÍIO"Ministro José Llnnarea. —
A diretoria protlsdrU da Aa-
soclaclo Pró Melhoramentos
do bairro de Camptnho, socie-
dade civil, vem a voasa pre**
sença protestar contra o ato
arbitrário e Ilegal do gov«!rno,
suspendendo as atividades da
Associação, que nenhuma ll-
Ração mantém com partidos
políticos, tendo em suas íl-
lriras 160 associados. O ato de
suspensão c Inconstitucional,
ô um atentado à democracia,
.-.pelamos para V. Exa. para
quo nclma de qualquer parti-
datismo politlco, nos seja fel-
ta Justiça. Saudações Demo-
ciáticas. A diretoria, (Ass.)
Antônio Torres Passos, Nelson
Pereira da Silva, Dalva Pas-
sos, Irene Duarte e Wilson
Moreira da Silva".
MORADORES DE MARECHAL

HERMES"Senador Luix Cario*. Prestei. —
Juiz-* do & T. F. — Em noas do#
moradores de Marechal Hermes pro*"".-'.;• conlra o fechamento do
P.CB., como também pedimos a
revogação da tentença por êsse
Tribunal, onde bá jnlies dfttnoora*
tas o patriotas, que colocam a jun*
tlta acima das paixScs politicoper*
lidaria*. (As.) JoSo da Silva."
MORADORES DE AGOSTINHO

PORTO"Sr. Presidente do SuprerM Tri*
bunal FederaL — NA-., abaixo assl*
nados, moradores de Agostinho
Porto. Estado do Rio, vimos mui-
to respcito.smente protestar eon*
tra o fechamento ilegal da C.T.D.
o contra o fechamento do P.C.B.
(Ars.) Manoel Teixeira, Virgílio
Cardoso I *im,«, Maria José de Le-
mos e Lenina Dutra." (Seguem-se
mais 41 sninaturas).

Mensagem idêntica enviaram ís
mesmos signatários ao Presidente
da República.

DO POVO DE ANTONINA,
PARANÁ

"Senador Roberto Glajser. — So-
licitamos a Vossência seja venti*
Indo nessa soberana casa a Índia*
pcn-ável renuncia do Presidente da
República, general Enrico Gaspar
Dutra, diante do seus atos aten*
tatórios à Constituição. (A«j.*) Adão
Nascimento, Diogenes Barbosa, Nel*
son Gome* dos Santos, Bento Fa*
rinha e Macario Otero". (Seguem*
«c mnis 22 assinaturas).

Mensagens protesto contra os
atos fascistas da ditadura, envia*
mm os meimos signatários ao Su*
premo Tribunal Federal e ao Se-
nndor Luiz Carlos Prestes.

"Deputado Maurício Grabols. —
O povo de Bonfim, Estado da Bahia,
telegrafou á Câmara Federal pro*
testando contra o fechamento do
Tartido Comunista e contra a de*
precisão do "O Momento". (AO
Narciso Bispo de Sourji."

Enviada pelo sr. Julio da Silva
Couto, recebemos uma carta de pro*
testo contra os ntoj arbitrários da
ditadura do general Dutra, agora
em marchn para o terror. Diz o
missivista: "Todos 

que amam a
liberdade c o progresso, devem pe*
dir em altas vozes a renúncia dês-
se governo, pnra felicidade do povn
e progresso cln Nação".

MOBILI/ÍRIA DOIS IRMÃOS
MOVEIS DE TOPOS OS ESTILOS

Salas o Dormitórios — Pecns avuls.13 o CoIchOos
A Prazo e a Vista

IRMÃOS KAC LTDA.
Rua Auramo do Vasconcelos, 11-A — Campo Orando
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DENTADURAS
PALADON EM 2 E 3 DIAS — Cr? 500,00 — 800,00 e 1.200,00

DR. SOUZA RIBEIRO
AV. MARECnAT. FLOIUANO PEIXOTO N,' 1 (esquina do Miguel Couto, pogado ft Igreja Sta.
Rita). Tel. 43-8137. Segurança absoluta, Modelagem feita por dentistas especializados, corrigindo
os defeitos do rosto, Dentes transparentes. Laboratcirlo do prótese anexo, para fazer qualquer
serviço rápido. Dentaduras quebradas? Som prossio? Caíram os dentes? Consertamos em 00

minutos. Brtdgcs partidos para o mesmo cila, — Telefono 43-8137
,„. .|-„r, v- ,.m;,.u*.^,-,->,*Hl..»-..-.^^

SINDICATO DOS AEROVIÂRIOS
RIO DE JANEIRO

DO
. Avenida Erasmo Braga, 255 — Sôbro-IoJa

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Picam convocados todos os associados deste Sindicatono_ gozo dos seus dlioito3 sociais, a comparecorem à Assem-bléla Geral Ordinária a rcallzar-so no dia 13 do corrente, às18,00 horas em primeira convocação e, às 10,00 horaa omserjuncla, nas dependências dc sua sede social, para tratarda seguinte «Ordem do Dia" :
a) Leitura c aprovação da ata anterior;
b) Discussão o aprovação do Código 312 (Aplicação doCapital);
c) Discussão c aprovação da previsão orçamentária parno exercicio da 1948.
Rio de Janeiro, 4 do junho dc 1047.

,, A Junta Govematlvn — NELSON DE ALMEIDA CAR-DOSO, Presidente; FELICIO STANIS SCHMALTZ, Secre-tário; VICTOR ROALE CASANOVA, Tesoureiro. 
'

Somente até 30 de junho corrente
DESCONTOS DE 40 A 80%

LIV&O-S MARXISTAS E SÕBRB A UNIÃO SOVIÉTICA

l
it* ko.m pm Cff %*M

«fJlil. VIM **Ví* a<1ttWK*V«t. 4» 8*41»*? • PsMIffe* w***.

Do UM p*f Cff tMt
*fiat\m \t*m. tu* Tid* • **m Ot.n»». tf* Um ftmt; tCaum* te^lAmu** tt* n**.^Si*U*
MW, "*•• M tt V- »ttn»\tU «A l**l*m Atum*. A» U*l**'. \x'i:.*:i *|0 t««* **** AM*
t»'»ir. o Mun4«i>. «1* Jfthn 1***4; •l>*tn*!*>t»» A* ttn-e.^mi* l^till**», 4» MpM<M; *N****rtft«
rnriiitL«tíriii,t» 41 Kítn-ifflt* iMliiir*». A* IM* tl*e*\i tItif..-it* **<* itorutltiHA • A** tM*t
r1 -l.i... 4* Ua* ¦Nn «O t*A*t mVÃÍm***, At* t>4<* «1* t^nluitrüi». «A «1«imU«
Ainitt**, 9* lAnln; «A V*rtf»4«i *A±t* * l*.*=;!*-"--" *A HA*****, At* l**,m»i-j Aat***.

\>r 7J.C-J por Crf !."-¦

m ruir* IM* **** li*********. 4* Ana* téfúlm ******: «O «•.•i.i.i»i»**.n • » So*»*
'¦¦': :*-.•¦. n -:«'. n* Rftiut*». 4o iWo <*• C*ni«iti*4ry; • t'*»:i: ..-..** :» ¦*.. II;. • *%* Ai.t*nHi>.
o> r*t**ar4 ilen-4: «O Olnio di H«vo!u(to !'; .'rUria». j«: . In.tt|li.l«> UVA- A* Xaaem.
aj*t**mt **tn DlnhtiM»». 4« Mk).**! (MA; «Mntr.*, #*** ViiU * ---* Ot»r%». 4* r> 1
Kir.V!: .M»n. CnftU • M*rH*mm. 4* «in. »>,<-«!« a I*4ftlnt «Ml««&«t esn H"*c*r*:
4* 3***ph E t>ar*m: «j»r«l»clo •* MUmMltl • à InfÍRt*»* nn Valia »a*línr*». fMl*
dm. Ni Coatii: «Rio p.tvarwnt. 4* Ar.-** t*«utt* Rirtwi: «A fltfui-t «Pa»»
<t-*r:».. 4» Abr* I/Hit»» Rifpfir*: «rTr*-"h«« E*«*iilíl4** 4» M*in ittH Kfvtitefni* *»t>tt*
t»«-«». «T»t*<ho* J!»-«-!hiae» «1«* M»n* «At»r* nio*o.lm. a -Ti^ii-*» EM«IWtfe>» 4« 1K*I*.

Er.íel*. LAfUa a «Utln *.*-' ;• Ulct^tura • Ar-.'*.

.. D« U,*9 *w Cl* IM*
-JUW üorltem*. d* R. A. r-*.vu* • A. J. n«.*l£«r; «A llilau K«ri*t*rl o Japle*. Aa M.
njr.du*: «O Üifríd" 4* R«-ilü*nrl» Itumi, d» M. Hin4i«: «Riêlln». 4e Emil ImA*1*;
eTtt* Vtinctploa do Poro*, •*!«¦ Sun Y*t Pen; «ri'.S-*», t'n.» X**% f.isli'».;!*.». A* Aiisaf

a Btwtrlc*» W-bti. «4. dê 6 TOlwa**»,

De ftS.OO por Cri S.M

«r-*. M 'OB t>3c-rrrrt*.»tro f"4r.1 .». 4* l>*ulo B«h*««*-i; «Ttr** a«.*m*l**», tft ****** *
LÃn«boff; «Ru rut MÍ4leo 4» Illll*r», Aa líur*. Kt\itz*£*-

D* JJ.Wi por Crf 24.0O

<F«I*<H-I * * IV«rQlu-*lO Hco!-.li, 4* Abffom i****.'»,1

rÂ
TH M.t* por Crf 111,00

ryoma*tAm do V. L ->r.!n> (?u'-.l-;;.-.7.:. . •

0c mfiO por Crf 12*00
»*4njumii*>niC|

(O Tisjnilji -|*m Tttttttohmao*», àa Tiarra 3. Rnrai ttVa**. Oo4« «nl * Po*te*mmg*

«SCmIm Doí* Mtaroclc*». Aa Aa-u. LouIm BUonc: «Inuotfoctfo *o Kttttdo do l*M--*te*-9w
cl* £t*{*«X T**&HRl*>r, S*f*\ • li».-*:!; «N* RÚMl* r.'. tlA M'.-* ¦:'.'*, A* KAtSVaÃ

?.-.«:¦¦; . -7 1 :¦¦.'.* •'.*.•, áa "'. :!'.:¦". -v
Do 

aO.M por Crf 10,00

<W*mtx> am •tfeVjt-to», «Jo lomçk O. Or*w. «*M«b*Ux»<lor nc>*ii>«3>-KloMV5 no

Do 20,00 por Cri 5,0)

Pi**rr* 3. Hu»«
Danlí-o Joblm.

De 10,00 po» Crf 6,00

«O Podtvr Bovi*tíec», do D tio ds Cu-Urburyi «10 Dio* qtv* At..-.lr.trur. o nunoír», da
John R**d; «A ROa-ia. na Pnx o na Ouerra», d* Ana* LouIm Stron**; «*fuRdn.mento*
do L«olnl«no», d* 3. BtaUn; «O AbecceUrlo da Nova Rúiwla». de Illn; «MAnlftuto
ComunllU», de Marx • Eng*la, edlclo comentada; «Pecjuena Hlitórla da Revolução
Bolchevtque», pelo Prof. Leonldrui de Rceende*. «O CrUtiiinlsmo e a Nova Ordera
Socl»l n* Rdsiia», do Deío dFCrioterbury; «Du»« TAtlcaa». do Mntn, edição anotada;
«Qua Farer'/», de L4nln. edição anotada; «3talln>. biografia escrita pelo iMtituto

HEI» áa Moeoou. Edlç&«* populare*, completaa.

D« 8,00 por Crf 3,00 ^

««rt*r«***€o Marí-tstn», •olettfnea do tmboJhoe doe melhor«n autoreo. Toe*» oa vmmmc*
Aa 10*16. Rara oportunidade par* ooleclonadonr-i.

NAS PRINCIPAIS LIVRARIAS DO RIO B DOS ESTADOS

Bo nâo puder comprar UnswliaU-neo** todo* o* Uvto* quo do*eja, procuro o l>«P»r-
mStAm de Vendai a PreeUc*** da Editorial Oalvino Ltda - Avenida Md. Sj-
tembro, IT*. qu* tudo lho aerti lacllltado. Nao *e oeque-*» de quo a partir de 1 d*

Julho próximo noiwjo* preço* roltarto definitivamente 1- forma anUf*

PRISCI8AM08 DK "TONDEDORES ATTVOB PARA NOSSO DEPARTAiniINTO^^DVrmiDAB 
A PRESTAÇÕES, MEDIANTE ÔT1MA6 COMISSÕES.

SERVIÇlO LIMPO, FACE. E LUCRATIVO

Alende-mo-; a p«n«Joa do Interior, pelo Reembolao, aem aumento de preço
EDITORA CALVTNO LIMITADA — Av. 28 de Setembro, 174 — Rio de Jruieho

*B*a^tmmmmmmmtEEEB8MBtEma^mmmmmmmW

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÍSTIAS DE SENHORAS — OPERAÇÕES
DR. CAMPOS DA PAZ FILHO

— «INECOI.OGISTA —
Cal*.**. Penaõea Llght — Laureado pela Academia Mcd.
EDIFÍCIO CARIOCA - BALA 218 - Tels.: 42-7550 e 38-5856

w**#*>r*'MW»Wf>»i»wwwM%^t>*wtV*>»iM^^v»J

BOLSAS, PASTAS, CAPAS E MALAS?
S6 oa <A Bolsa Flne>. Sortimento variado. Os melhore* arti*
goe para. preiente. Cintos, pastas colegiais, escritório, advo-
-tado e vendedor. Grande sortimento de capas para homens
o senhoras. Recebemos encomendas, consortos o tingimentos.
Vendemos também pelo Facllltario Barbosa Freitas. (Fá-

brica) Rua Miguel Couto n.« 39, sob. Teleíon* 43-3377.

! Laboratório dc Análises e Pesquisas Clínicas
Rua Santa Luzia, SOS - 10.' and. • salas 1013/1014

Ed. Caca do Estudante do Brasil
DR. EVALDO DE OLIVEIRA

Acadm. Evandro de OUvetra — Guswen Begls Braa
Tíe. OctAcillo F. de Mello

Das, 8 às 11 e das 14 às 18 horas

APARTAMENTOS PARA
OOMERCÍÁRI es

100% DE FINANCIAMENTO
EDBFSCIO CAUBY

RUA DOS INVÁLIDOS. 34 c 36
Plantas aprovadas pela P. D. F.

Início dos pagamentos após a entrega das chaves,
em prestações mensais, Inferiores ao aluguel.

Esplêndidos apartamentos de saleta, sala, quarto,
copa, quarto de banho, cozinha e área para tanque.

Sinal de reserva Cr$ 3.000,00.
.(Facilitado em 10 pagamentos),

InformaçOes « plantas oom
" E T A "

Rua Buenos Aires, 90 — 3.' w saia 302
Telefones. 43-9479 e 43-8488

Art. 91
PONTOS PARA EXAMBS *

Aproveite a oportunidade íih
quanto o Art. 91 do Decreto-lei
n. 4.244 permite ao adulto fa.
zer os preparatórios em curta
cspsço de tempo, sem ser obriga?
do a frequenter colígloa ou eurí
sos. Estude pelos lr.idicion.iii
pontos elaborados por ilustrei
professores do Colégio Pedro li
de acordo com o íiltimo progra
ma em vigor. — Colcç&o dc td
das as disciplinas, Cr$ 350,00. -
INSTITUTO DE CIÊNCIAS I
LETRAS. Avenida Rio Braní,
n." 120, 10." andar, sala 1.081
— Tel. 42-7388.

COBVSPRE SEU COLCHÃO
Diretamente da Fábrica — Encomendas • Reformas

para o mesmo dia. — Mostrnárlo — A domicilio.
RUA SANTANA, 184 — TEL. I2-566U

CASA RETRv Z
UNHAS, RBTROZ E ARMARINHO

Consertam-se e vendem-se
MAQUINAS DE COSTURA

97 — RUA URUGUAIANA — 6T
FONE 23-2450
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ALFAIATE

R. Washlncjton Luiz, 11-V
(ant. Travessa do Ouvidor)

Telefone — 23 - 3174

Perfumes ZAMORA
Todos os perfumes mun-

dialmente conhecidos a
preços módicos

VENDAS A VARFJO
Rua Senhor dos Passo», S0

Esquina Andradas

ENTERROS
TELEFONE 25-6251 .
Rua do Catete, J6«,1." — Qu:ete*uor hora
da nolto. Ramoe-Ro eta
corpoa pnrn o Interior
e exterior elo pataFornecimento do material iíunubra, '*

un
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Procurem a CASA LEÃO DOS TECIDOS
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Mais uma movimentada rodada no M a n u f a t u r
SEIS PELBL&8 PROGRAMADAS - J U\Zm B DELEGADOS ESCALADOS
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m GâvcA — Bxptttoo Amorim no tàUlrno mlnato
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THEODORO
TUCHLER
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una fuüdiuiA «tn iv:* - li»! •¦
glO* • '•;--'.'.",i — ir:-.; rtjf.ii
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i«s - n-.\>. - t»»i» t
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V»w«. »«l 31 S»t«"H*t. Ui*tM*
fsi m «-.í.í at« uai», i«7..*.t<-
<t< CM|S)« bsHInS • *'Ít»Ml*
MM »»» •*> tamel.» tm-.t t«*
U.-.-«4k. tl« *.;«."<» i,«» tn'ãtf
tt>» «Kl, *»« ií. UO «t* »n
«*«¦** 4» *!*» <<aJw**«l So»».
í«.««i. » Vê»**» «t («.ou. i«i**ti.
a»i»4o «se» Sal ¦>«>* e« «ra*.
•tani*»» • t.iiiE.,1» Um. Na
«l»f» Iis.l. AtUwlr »«a*,»laa
•a» li taia«!o» at»M twt» |»«|t
raixaiMi a U/tlnt» •«« ti laii-.u'
|M «r.iítjuitut « uma 4a »;¦.
ila. «kt»aii 4* am» tutltaia |
< intib.ft^ «ali» Citko « Mi< i
ama,

QUADI.OS, r-lRXDA M jvtr.
Apllau a p*iU4* a tr. Alui-

i > w»*.:.<(. niiw j.it^i do
lmmmStm\W»\ i«J"»«:J«f ».J . O 4rt*IU»
«tit.itfu um 4» riotx», ttm qua*
litU4«». Kitu-j »i|am*i -rvaaa,
: i«» 4t:a. aiu.ti ««atfia • twti»
riT4lt»4«t». ÜtiHiiKU Ataurit-t
au dlliisa ** -i-MÍiá* tia, fiai**
c-m4**'io* por i«i»m»(Sa 4«
J»I»4or.

Ot «junlfoi tara» a» míuIs
lt»!

H LMIM NJt; - nohtrtlabo,
l*. ¦-:»!:«.- a !!<¦:•• 1 .. 1.7 f». lcl tua
c '•.•;.-». Amorin, A4«nilr,
SlmUi, Cama a it-.4rU-.Ti."ASCO — Barbosa, Aututlo
a n»f«.'.t!H; Eli. '*.::. • Al*
írtdo; OJatma, Maeitca, Frus».
U14 • Qtko.

A r«a4* f,m ,n (>« afl.M7.C0.

A» U ttamat — Os»»« Ot*U*
a »«!«•>.tt aa l.n t-itldc
ta ti 11!««. «

At I* i«»i •» — AittlUí» Jt»
t.ior » -"taiallitct* -- Jsili Al*
|l«4a t'»'}.u».(tii

Aa te tiaiat — KalttftM i
%»UitA em 'oli rxt-a.iu»
Cr Afio»,

At li tVaiaa — tonit.t «
te«ii«!a áo Ofienu — Jui»
«at-n.» tle AÍJ!íl4» "Tililo

|tí!fS»4c» Ito^rdo *.|»(tt*4u

• (l!ltMrH« PJM

1â Çomzh

m itc nn
SOMENTE AMANHÃ ^
Caneta esforográHca

*%im©rica»na
COMO AiTlOO 00 OIA PA

m*H^tm^

»l> A\»\t
Tt.-» IVat ,.„»:,,„, • ¦ I •

Tttottwa ti <«mi
¦»]

vm-

FACA DA VIDA
MOTIVO DF. ALF.GRIA

IS
•*?"< ixa» ma*mta»\* •** t/m**» ap
m***m mtttmm ¦»»**.¦»*•»» •*••» ***,.""•" " «*•»»»• tt. .m-.„ a» fm-m
tm ..-i..- ......... o* t»lw.
f*.>•»*»• . htjtaai » »«tt)M *• t«*.. .. «- ._„,... a »st*A-> t«<*ra.
IM a Mm» »(«»»»»• Mtw«*>.t« I»»,
»*-»«mi « .»-.«¦. «ia -. .¦-..,
ri~t«.H -•. .,...,. ^, ,«»».
4n» «iw» tt k.•«.-.-., .,,,» ,. |a*»* • it •»"*»"«. ^^.--,_,.,r>
"i>"«l*« tf*»»*»»»»a»" •»*« tfwta
tmm*i»»>»t»»«4» rw«t* u»*v...
au «*<*«*•*»». .i-iií,-. (.*¦•*?» *¦jWtStStsatlM 4* »»•»•» «**»>*.• pm,
r» a*»».*i a "*.,-?»*», .*.-.-,, a
«Mn *»>».m*»**» «• iu».. »st«sn»
r»«t mu twttjiM • ***** •. ...
»-. i * ,¦«,- a» ,», «M fuga ¦
4«*a» lnr»w »»«t a »fi*iw» rr**.
tta. n» o-Mt cteitlrt. «J. sua.

UM

TRABALHADO
ECONOMIZEM SEU DINHEIRO

RES
tUdlea ti lonço prato «*rn tlador — Entravdaa » tmrttr d-

Crt BOOjM — Garantia atiaoiuta — ("n-rrla • tra»
8KÇAO BM LIQUIDARÃO DB UOl l".\s FEITAS
'' *'¦'•:» d* r-wlmlra» forrado» .1 <¦»,!« Crt IM.90."Cortaa d* eaairatrM m partir da Crt 133.00.

AVENIDA M»ARECHAL FLORIANO 139
TELEFONE l.i :¦*¦ -s: (EM FRENTE A <***ASA MATIAS

¦***-¦¦ I ^tTI*B3"-"S2T,Ba«Mi^.lim

POR
TEiNi

CRS. 159?

o<»XA'a • itiw a
• 1.7 | ...!« tr, m « •
to I ...*.?** t,
ÊÊaWÊfa\\\mm\W»rm *<-'*¦'
IM .•-«» <¦;**»( » « '».
»*#••- |«**»-. . •*. Sm.
I«í««» . alt **•»(*.

Ktttf.» t"u»tnta |

Dl f • • l4flM «to r.*i*x*«v*
• l»\>n>» tairavaiè am qg»4qt.«!aii.tuto,

• &¦** pftftla «tfífiía „
umioa MtMVfJ **tmj*a mSto,

• Naa tA|tii$«,
a r.» t«v« t«m rtvMlto M lo-

cm • paima,

4*.
am

Vi, *

\ &* Jm%r*&

139
flAÍS) I;
MW'Win

fliOALHERIA PASCHOAL AOS TRABALHADORES
Heron Está Em Ci
No Grande Prêmio

o/cces

1.» PARKO
' 1.404 tnrlr.it — Cr? 18.000,00
•*- às 13,10 hurai — (11. Min.vln
a apresdlxea de 3.« ealegoria).

Kt.
I — I Fantasia, W. Ribeiro 66

3 Aragunila. K. Cut... SS
i I Btlaujtre, M. Carvalho iG

3-4 Fab, N. Mota  51
ft Vulclo. F. Sobreiro. M

I I Dianteira. P. Fera... t>2

1 — 7 Dlitllalls. P. Coelho..
8 Tribunal, nio corre.

. t Decreto, nio corre..
10 Bandoleira, J. Costa

4—11 J'Att-n.lral, E. Rosa 63
11 Sls, B. Cardoso .... :>'J
II Hertt, n(o corra .... 68* Penedo, nio corre.. 64

2.* PASEO' 1.600 metros — Crt as.000,00
— as 13,40 horas.

Ks.
1 — 1 Gangcs, N. Linhares 60

3 — 2 Garrida, B. Castlllo. 54
3 Gulnéo, 11. Freitas... 60

3 — 4 Aracafiy, 0. Costa..., 66
6 Seafire, !.. lligoal... 64

4 — 8 Gu/ilnpiir;', O. Uilda. 6R
I Sunrny, N. Mota .... 64

l,o PtMlEO
¦ 1.600 metros — CrS 16.000.00
— às 14,10 horas,

Ks.
1 — 1 Granflauta; J. Mal». 61

• 3 Alto Fundo, Grcrne Jr. 60
3 Marancho, G. Costa. 5f>

3 — 4 Muluya, D. Ferreira. 6(>
5 Pólvora, R. Freitas.. 65

Seja ecoiiEice

4 — 6 Remolacha, Portllho 60" Parmilio, nio corre. 60

4.» PAREÔ
1.400 metros — CrS 20.000,00

— às 14,40 horas.
Ks.

1 — 1 Don Fernando, D. Fer. 63
3 Gania, I. Graça .... "

3 — 3 Ml mi, F. Irlgoyen... 60
4 P. Champagne, J. Mala 60
6 Cafuso, M. Medina. 63

3 — 8 Tres Ponta». N. Lin. 52
Escudo, O. Costa.... 68
Tentugal, O. Sousa.. :..<

4 — 0 Sanguenollh, O. UU6a 60
" Fleaa, B. Castlllo... 50
" Alvinôpolls, Portllho 63

5.» PAREÔ
1.200 metros — CrS 30.000.00

— fts 15,15 horas — Prímlo Et*
cola Nacional de Veterinária.

Ks.
1 — 1 Dynamo, F. Irlgoyen 54

Logro, W. Andrade.. 64
Rondei, G. Costa.... 64

¦ 4 Gongu", E. Castlllo.. 64
5 Abdln, O. Serra  54
0 Gavial, N. Linhares.. 61

3 — 7 Indiano, A. Araújo.. 54
Valco, .1. Portllho... 51
Apotl, D. Ferreira... 54

4—lOIIaramun, R. Freitas.. 64
11 lllfiuá, A. Ribas 54
12 Hunicr*8 Prlncc 54

" Hamlet, nflo corre.. 54

Procure oonheoer os preços
realmente baixos que estão
tendo cobrados na CASA DO

TRABALHADOR

SAPATARIA R!BE!R0
Rua Buenos Aires, 339

DENTADURAS
Cr$ 500,03, Cr$ 500,00

CrS 000,00
(Qulnhento-s cruzoiros)

EM 2 E 3 DIAS
DR. T. ROCHA

Seswança absoluta desdt o
momnnto da colocaçlo

laboratório de prótese nnexo,
para íastr cimilnuer aervlçp

rápido
Dcntnduraa quebradas 7 Sem
pro»«"lo f f.alrnm ou dentes ?
ConMirtamo» em 00 minutos.
Diariamente das S As 20 hs.
Domlncoi e ferindo», daa S

íe 15 lioras.
RUA LOPES 1)0 BOUZA. 1.
eobrado — esquina da rua
Silo Crlstovfio — Em frente
A Fraca dn Bandeira —. To-

lefon» 4S-1G78.

NOSSAS INDICAÇÕES
DIOITALIS — BALAUSTRE - ARAGOMTÀ
(iI*ATAi'A,U — GANGES — GARRIDA
RHMOL.U1IIA — GRANFLAUTA — MARAGHO
Ml,Ml - FLEXA - SANGUENOLTH
IIÁUAMUN — DYNAMO — BIGUA
Í1AMBU01 — FARRA _* URUTU
1IERÓN - ZORRO — CAMARÓN
DEPIANT — MIAMl — COMBATIVO

* *NjXn/\irv^A^J^rV*i|-*V*u"y"i-*»*i**-**i*mmmmm*m,m\.

1 —

leitura
6.* PAREÔ

.000 metros — CrS 25.000.00
às 15,50 horas — Dritlng.

Ks.
Jiga, R. Freitas" Jugo, F. Irlgoyen...
Camhucl, N. Linhares
Judas, J. Araújo....

De Brilh
M

ar
unicipa

63
66
65

-4 Caramon, O. Coita.. 55
Farra, O. Grcme Jr.. 53
Chalm, D. Ferreira.. 55
Zamor, A. Alelxo.... 55

3 — 8 Aloii. O. Ulloa 55
9 Ivi.r.'.. I. Souza .... 5.1

10 UrtitQ, J. Portllho... 55
11 Taâca, A. Nery 63

4—12 nnmhl. O. Relchel..
13 llonft Kong, A. Ribas
14 Knliirrtla. L. Rlgonli" Gildn, nflo corro....

7,o PAREÔ
2.000 melros — CrS 150.000,00

— às 10.25 horas — Pctllni! —
Grande Prímlo "Prefeitura Mu-
iiiclpal".

Ks.
1 — 1 Zorro, F. Irl<tov«!n... 62

" Cloro, E. Cnstillo.... 5G

3 — 5 Heron, O. UU4a  81
Mutlcante, L. Rlgonl 51
Deflant, nio corre... 53

4 — 4 FIdiicla. O. Costa.. 54
9 Vontade, D. Ferreira 56" Marrocos, N. Linhares 54

8.» PAREÔ
1.800 melros — CrS 20.000,00

— is 17,00 horas — Betting.
Ks.

1 — 1 Mlaml, J. Portllho.. 51

„ A Jo.-illirrl.-i Paschoal, at^-ra
em -ruas noras ü»taliç5es à
Avenida Rio Branco, IU, esta
realizando uma foraildivel 11-
QUidacão pelo seu 11.° nnivrr-
sário. Máquinas Fotográficas
dr 120 cruselros por 72 cru-
zclros, óculos de 65 eruzelros
por 45 cruzeiros. Filmes n
granel. Reldelos quase sem
preço. Jóias, e mil outros arti-
gos para presentes.

Visitem as erandes expôs!»
çSes de JOALHERIA PAS*
t IIOAL, Arenlda Rio Bran-
co, 114.

2 — 2 Carnavalesca, Maia 50
3 Chips, D. Ferreira.. 61

•4 Beit-Èm. J. Coutinho 60
5 Deflant, G. Grcme Jr. 52

4 —0 F. Wilbcrg, O. Macedo 50" Combativo, L. Rlgonl 53

ZcffuEmvuRtiSwm
POM404

I Pi 3E MOCA Ml I
2 — 2 Camarnn, O. Relchel 60

il Cnxnmliú. I. Souza.. 50
4 Rumoroso, \V, And. 58

A r.Tolu dos Retalhos tem retalhos do todos os tipos a qua-lidades recebidos diretamente da fábrica para serem vendi-
dos ao consumidor por procog orrazadores... Barato? só na
iVrolu dos Itptalhos. Aprovoitom a grande baixa dos pregosem todos os tecidos do algodão • aeda. Não tomos concor*
rentes c nunca os teremos pois nossos preços sfio os menores

possíveis. A PÉROLA DOS ItUTALHOS — Estrada do
Kealengo, 122-B — Moça Bonita.

tn tllJJ'*' Hfr-rvJ?BYn»sT»fí»i1M»lT»tf K- *-Tgn ' »n/i«>'*i^ >¦»;¦*;*<r^«>l^lüC"""!**!,-,*" _ JWH

A NOBREZA

1
Inlctou eom

grande sucesso
a ••- -i i da rou*
pas faltas para
homens a ra-
pazes I

Imatjlnem que
um terno de
brlm Janota,
talho Impeça-
vel, com enchi*
mento tarzan,
aviamentos ex*
tra, está tendo
vendido por
Cri 159,00.

Feitio sob medida
Cr$ 129,00

A NOBRFZA nvl'3 á rapa-
tlada elegante que contratou
nov.» alfaiate qne cobra pelo
feitio sob medida e moderno
talhe elefante, apenas a;
129,00.

95 - URUGUAIANA - 95

an*t*c4o . Ait-íte-mn* • _
•!•» «OT >li...l. , • .,, i. •iftUtfa t,rml.
mtml» am t*.$ • ., ,. - d. »,«*,, (*..»«•»»•« fct>l»o Mt» «|L»„„ WMK» ,,H'*-b*»i t.* •'"t.i.nflo. 1,1» laainafa» «.va*" ».ll» .orno --AiV.. o •"• O u-" .IA tSMtKSa

0*2*9.'' **'****** *** " *•* MK

*, i • cirrsit o** mottçAo t mmtn
ruos MtHOtts ruços oo u

t%<!l/$irUf- \Ii\ AVENIDA
t lutei ia j i*.

TORNEIO MUNICIPAL
América x Flamengo nas Laranjeiras, o melhoi

encontro de hoje — O complemento da rodada *
O póbllco ttportlvo lera opor-

tunidtde de atilillr na tarda dr
hoja teait um clinico em dlipu*
ta do Municipal. A peleja entre
Amirlca a Flamengo no esta-
Hlo do Fluminense promete de
fato nm desenrolar l\'erctttn-
te, tttando ot adversários tm
exrelenlet eontliçAet teenicat e
físicos. Ambos estão cm iKual-
dade na tihua dc cotocaçOet •
embora o Flamcnfo pela» tua»
úlllmat performancei leve cerla
vantagem, o América pelo ten
entusiasmo • dinamismo pode
equilibrar a partida.

As equipes aprcsentar-se-lo
com oa seus elementos habl-
toais.

O COMPLEMENTO DA RO-
DADA

Completando a rodada mais
dois malchs serfio disputados.

No eslidio alvi-negro o lim-
fó. dará combate ao Canto do

(lio. Peleja tem ir»nd» Impor»*
Uneli, com ot nllcrol»n*.e» r-.l
mo ftvorllos.

O outro encontro t«unt o Bom
tucetto frente ao Slo CrlttovfoJ
Embora favoritos et aWot terlca
algum trabalho para Tttneer, .li
que o» leopoldlncniet eitlo cora,
umt «qulpt bem trelntil». ítte
Jogo tem como local a «tmpt*)
do Olaria.

CmWOi&lã
ttt Ir•mT

tmtXBm
«.ii. ii ¦¦in  ,i TI'

{ras *à 9é cruzeiros o -^orl^r^^ A-.1

^ropic*aís~:.^!*l2(KxcrMM
Milhões cJe co/tes é .retalhtis à

*•?»,; qualquer preço ! .f.. - j *.*,,

TECIDOS HELLERs/a

-JB'.:» ..
lírisw-írc i
-are, -.
«ir»* .
'tíflWIM»

«s**r»«
mmrí». -
rnr/i ¦
,WXI u*
-*ía;.i-i •

asa*»

SÍO PUBLIC

.^rr-s^êÉ&fflMIM^

I AV. MARECHAL FLORIANO, (M.WÊÈÈÊÊI& '& ,^í-!*E*j%
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t<*a,.< mt*.»**** *ii***tmf* 4*
UM- mm m m **•'¦***> li?«
«Mu***» «, "***t*,l«» *«««*«!»•>•» «
0», * **H*4***t* tmtmm tM-: ^ **w»r, m, «o»-

CONGELADA PPXOS I^rrBRVlNTORliS OO SINDICATO DOS MltrAUiftGIGOS A
TABBI*A PB SAURIOS - DEMISSÃO DE POIK MBMBItOS DA DH.4ÍGAÇAQ «NDI-
CAL m* *QUE O OBNBRAL DUTRA DBKB O PODBIb, OIXKM A RBPORTAGt^r

UM • 4* *** tm*\i*m* M** •
emtim ê* **t**n\ l*H.«» *****
W*V*m* "WÜ «f****^ Wf fWWfWW UC
****** iMlfa» t*** *Ií*^->»íH»yí

f«<Htt<«*t*«*«-t- A* tm*tf*l*», *****
et*t* ttiiais-Y+ú ttt* Um êtimh
4* ******** tt 4*mm ***tAUkm
4*1 U'»**tk*4*im* tm ttmmtm
tt» **** «ÜftMO* l***t**mmU*í*, **<
tV.Hi4j altaralftrf «it »*H»»««,
**m* m mm ém tmtm*. ttm
tmttm tk*mt******,

fn h' 1» "' mtttm* tt****.
t*lL»!l* «tl 4** «-*««*««•'» *%***•
|||li*.la4, ãHira naíld klt*il<>ata
»*»(•> lí* *M*k * * " - * *'* > "

mk* eü MM tm 4;** *****
(alua 4» Mii f**4Y*»f, HM>
ti% lm l#» «»«**#, *m i.mU
tmtm * ***** ***** **** -*u
******** ttm ««r«4*4*t plilWliÜ*u*l* tm W* **r #•*, «
*m*m* *t*t* mtm Ut,**** Umim,
«a.t*«.« it* — !»?* *tm è »*!*•
lia hi* **» pfiiftigJeMll B **
*6i*u».., «|«í* l|-*taat»«» t*M*>
»^i**4U**, ***ti*m ******* Cif
? ? . |-a| ljl*. f»l*<í t -f '!«« «**
*tli.V am fS»»,(»r»# WM» ttÍM#
«mt «t«i«» •>» «««»»# *•?***** tm
ttt**, 4* »»ai*rt»** * l*l*ej»»-
l*»ru ar»»* m*** tomam**-*

' m*. *%Sê*M^Êta%Tm» ts **\l3Èk tf 51

*^^mWH9hHrm\ "WwilB^fflBii»YBrírSP+- i*jB? ''*»«jri^i«.HÍ

* 1*lr»§*>^

«<» i«f-»i -»• »í«'«» • «.«««--«n»
*****'*¦ *í"*'*'| * "«fWlP*» lll»arW:«,pWWII W -Wa™
lí#»4s» f*«4 Ni«t-*a|*Mi ffwir»

«nt % a lia iialrali.... *.*.<* li
«.au f«ia..».*«f. r:*n««».».>...
í#» ji». «Mf*i» • ******* t*ttm
¦lllWatlll ** t."i'»»twii.
t» tm**** mm*»*** ***** * ***m
4tUtU<*, CU*m (tm*** 4» Uttm,
&$*** t*t ||*«a»tlMMÍtt|#4 4» t*«
pwtíd *»* t*i*t *m* IWWtfat
i .«* ftliff «I »#*i» **«*fc»*r* 9#«
taltata.. , Ha. a« ««llaW I*»*»"
t«ia» W«t lílalilW»

A ««Mltild «*« «Wll* Omm«.
alia». «« «MU è f»IWÍ«»i W If.
emtlnr. i*i*i*«*«««r *» W*
cai*. Mm tm ¦***.** *** i*>*»<»'
(.,. .i.ii. •> ii»**»***!**».
W9f.i(«*a llw l»«» t***4** a
*t*t*tt** **•**' ii*^ill.«r.4*r •«••
nm .itUt*i* »l»4»»**l. «** ******
fia CUttm, t tf**t* »• ««"?"*» **
ia* «?im»»*'*. * «»«?*> (*« f*i
mui m «>H«*"'»* 4» uttm
***t.:i- itUl4l4«l M"»-**»'1*;
a» «ledlíila. JaillIWar • tl*l»l l'«* «fetin.l»* 4* tt**» tpttttte •

\\\\\\\\\\*\*am-^^^' m*aá\MtiWtW^I^^^:'''¦ 
*'¦*%'

Povo Faz Da En
Uma Arma De l

iiiisia fia Prestes
uia Osmccrática

BBVB8IN0 DR SOUZA COMPÒ8 UM SAMBA INSPIRADO NAS
DECLAtíA';cMiS DO GRANDE LiDER DO 1HWO BRASIUilRO

n*gt*y*tt 4* «im ntmtmt*n<f(>>*-*^é» tm ttmtettt) t*m
Mfa *Jt**émÍ*\*J*itlrf*Í tW*t»mimmm^mmWWm**BiW

A ttf*útt»0t»i"**'t*S*fm!*> **4

*,A.t dia • «Ila. fffi t*u***\»la'
tia 4a l»n»,*«». I»w tttt tm**
i«!«i. maU ama ira i*ria nua
f«r ,n.<r«. í.inaf,!-, aa vitil*
***** ttnltm te» ao* lrab»lha«l«**
tf» úa Fabrka l^poflal, » n»i
Caalo ««ui». 9T4.
rrtowi*cDB a urr* pon mk*

liioubs Munios
ABtiMia.la a i!t*-**»Çi ú* tm*

•i rttaotti*fB»r««»mittd«. o» oi**
rirlai «»«i*i|iaram.M «iUnle da
potti» « num (nlf-ll» «¦*****» •
faliram de **»»* ptobltmii:

m _ Ai dllfctitdadti de Iram*
poiit orl«lnam intiila* «nn
atraio na rl«c(ida a ofirlna, •
^oindo it«<» aronln-e o ottrriilo
»«li« um deKonlo tm «•« i»W*
rio. B o m«»or «lt*c«>i*i« rtp»-*-
Hnti armprt* muiu eólia, çoi**
tua M iiUii i» »i'« baixo». '¦"*

TMBUNA POPUIAR 4UMe 4o
peti** 4* Ct&íi*» ijepettel

fartem o trajeto a p4 »tí • i:<a-
Irai.

th oprrái.01 ** l.«i|»a»rl»l J*
rrlvlndkaram mirlbníi» .!<¦ tala*
rloi. Obllirram *(***** um adi*
rioail dt» 4 tnurlroí par dia, o
que lifniUf» um .«míalo In*
fimo dr 3 t»t «ni«>. e i«»"> na*
4a r««»l»«*. A lola pela mrlba*
ria dr «Ida. porím, *«li prol*
trciiifi.it. tratam oi «perírioi
t*»m • bo» í*»nl««i«i «lo rrapre*
tfarlif, mm O i«..nlir<lmrnlo
da Jiiicra de »na» ttlvlndka*
cBci. \l.i«. oi mclaliiitlcoi ji
hailim aprorado uma labeU
i• --«I de aumralo de Mlirlo*.
quando o Sindicato calo wb
Internação.

A CXIMISSAO SINDiaL
A (••,.•:.!•!'•• Sfnllral d* «fiel-

na «li drifâU-ida. roucoi me-

ln»*ra<a(t<a di •» *l»r»ia . di'
itr, tm um** **m* N »*i«**«»«**»
««mentem ia4íia*4i»rale t
"Vmtt* t**t*m «I» f*»»»" »««!#?•
t-.« hI» Impienie- Mu en qne.
ii «er # •» Mr* 4» beiie-fe»*".

— Mu nai ata «•«»»» *»**'•
d* e»i«ef» «»« b*»m«b». dU>a*i
ttm dilii. Noi «'««*•»» t**** * 4a
t .r¦•* qa. >i avliintu.

DUAS BBIWDItACfll»
ftBNTIDtSSIMAS

TndM «i et»e«irl«»« «U Im***.
rlal, "it»l«lo« pel» ao»»» '*"t*,r*
t a í. tn ¦. - > ««•»mi •-. apreieni»*
«am rom» -ei»irtdk*,*r» **m te*
fríleiU t um «hti«#íf«» «b» *««»
qnctile. Oulra* f*l»«»m em «**»
lil»d»i»«, poiqne © e»Ur é In*
iu, i!i„l, e .,ut»»« reelimivam
um «eilUri» m»li hlíl*o«r«. B
iate Lelll* «1» <**o«U JuiUll*»»»
tu.» |r-l«il-il'.-ar..*rl;

-. Na l-.111.1 i<i • o ralar 4 mui*
ta forle, por eauia do ferra der*
.«!..!•¦. t h* moli» poeira • «l«
tneimo po de ferro d»» puli("»e».

«ia a.niliií» «iãt!t»r,f »i. Ae
tm*--u mNte«*i4»d« p*t* mm., B
* ttl.UÁtl. j.iifaílt.aittvaííti Nia
4 jnilt. que ro«»iiaiíem#t t*******

«i«*»a»_ illitjl «.. tf.&llal *****

Ira q»i* queiern»* «nn» «e»«lra«i
»Jtatatai*tlUct*N «4» «««li.-fcaja 4»
*****% • m a ai* Ufa IniereftM
um i'**is***. *mm, ***** «i.H* .

ale b«>» ,íím«a4« <«im • m»r« l **M*f, ***** feUrMuíe 4* tt**,**»
mM* em fim* «I-* i-.itbm. «en
U4*« num pfd*f«» 4i («if» «««•
de madeira.
Qvr. o OKNBiUL num* tm*

XB O ItiM it
B pr»»««ruiu, apaiitb» p*r *****

rampinbeiraii
— Sabem»»* *%*** »*«»»•¦• p»«

lr«Vr« airaieawm dlikwMlJtiy
fu»r íauia â* incapacidade «if
t<.»aitiar dm bitmcnt «iup *««t»
nt» j^drr. M«» tm*a díltful«l»«i*¦*
ul<» dciem iwilr I»*4m «*"b«*
at coita* d>»« «iprntH»». Qatte*
moi aprove liar et!» <**•»*<* p**
ra proleiiar c»nira o fccbimrn*
lo do i»rat. d» CTII. d» •"MUI*
e tonlra a lotewt»,*» «m nono
tiii-tuai... O Oo«4ro*> *»m I***»
nio rraolra o» problema» do
povo; i" la» í complicar m»ll

i.uiiiia» • pen * p»«eie««-a da
Bratll,"-.«tu «mm*!*. iwa,t| a •»»«•
IM e «» «f»ertri«»«« «tf*i«*4i»*4«»,»»
tfaiiramenlf «le *>»»»« rapmU.
gtm>rom*n4«, ininuim ae
trabelbo.

lalnd». Oo

I»0*0»*t*0*t**$tt0***»^mmi
Vet* lottuta de ineebir

uma quaoila ***** * quei ato
(notara m*i«í Se ***** t* de
mtmpnttem uu muduu «l«* pro
tinia ffeentrmcatr, eilA pira
traci. Infi-rmt'»** ptl» telif»,
nc 4*s*Mtl •'¦** * 4» ¦*¦
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Partido Popular Progressista
O Diretório do Distrito Federal comunica que «c

acham a disposição dos Interessados, em sua sede à Ave-
nlda Venezuela, 27, 7.° andar, sala 710, listas para assl-
naturat de eleitores, necessárias ao registro do Partido
no T.8.B. Outrosslm, solicita ao» portadores de listas jã
preenchidas que façam a entrega das mesmas com ft má-
xlma urgência.

^ic^»gg-rr*eF*M'-,'-M''«' r*-,A***jr*mr*tm&,m-*>*-***r^^ ~

h Autoridades Paraenses
Exorbitam Das Suas Funções
Ameaças ao deputado comunista Felipe Santiago

mm O mandado dc segurança impetrado pelo
advogado Lcvi Hall

Brasil — n5o o foi alegando
defender direito ciei! oral cer-BFaLÊM, (Do correspondeu-

le) — Alguns dias atras, o
deputado i-elipo Santiago, rc-
prcscntanlo do Partido Comu-
nista do Brasil na Assembléia
Lcg.slaliva Estadual, protestou
energicamento contra ameaças
do quo estava sendo vilíma por
parlo da policia local. Após a
decisão do Tribunal Elelloral,
o delegado João Fernandes
exorbitou das suas funções, in-
lerditando nüo sòmento as se-
des do P.C.B., como proibin-
do seus parlamentares de vi-
sítá-las, praticando numerosas
arbitrariedades. O advogado
Levi Uall foi ainda impedido
do desempenhar o mandato que
lhe foi atribuído, não sendo
permitido ingressasso nas se-
des do P.C.B., o quo delermi-
nou houvesso o Conselho Sec-
cional da Ordem dos Advoga-
dos pedido informações ao di-
rolor do Departamento do Se-
gurança Pública.

Relatando o requerimento do
mandado de segurança cm fa-
vor do Partido Comunista do
Brasil, sociedado civil legal-
mento constituída o registra-
da, o desembargador Antônio
Melo pronunciou um despacho
afirmando deixar do tomar co-
nhccimcnlo do requerido em
visla de não competir ii Jus-
tiça comum, tratar-se do caso
vinculado à malfiria eleitoral,
expressa no art. 119. inciso VII
da Constituição Federal. O
dr. Lcvi Hall dh-igiu aquela
despiiibargailor longa justifi-
cação do seu ato, requerendo o
agravo cm mesa, o declarando
quo quando "requereu manda-
do do segurança em favor ila
soeiedade civil de direito pri-
vado — Partido Comunista do

Sede provisória da ban-
cada comunista no

Estado do Rio

to, incontestável da mesma so-
0'cdade, direito violado pela
autoridodo".

Arbitrariedades c fome
cm Pernambuco

IIFXIFK, 7 (Do correnw».-
«Ien'.c| — Vário» Iraballiador**
o popuiartr*. li*m sido prèios
«tua esdado pelo fato do pro-
(«liarem conlra lutMlitls* arUi-
Irúrias «Ias noisas «ulo-idado»,
contra«»«i«*#re»i»«íílo «io sueen -
voi al«nilad«§ k Coiui»Uiií*.o «lo
pai*, prottratita «le a*--»o irafa-
do pelo HtipenaUMiio «irati-
eeiro para Dutra o •«»« wn>o
Itiiciila. KiKiuanlo ino, agra-
-,a-*« a ítluaçío da» inttinas
típcrãrías, vt\«*n*lo «lo salárit»
do fome. quando ** ímlüslrlas
se limilan» a funcionar quatr.»

iilias por semana, muílas dems
I paralisadas, como ns do cah-a-
dos, tccclci-am e outras. Nas
usinas e em lôda a pro«luçao
nrucareira os trabaltiadorcs

faiem dcxoílo horas por dia,
«luando nas eslradas grande
ntlmero do homens caem vil i-
mas da fome, por absoluta fal-
la do trabalho. Essa a situação
em Pernambuco, quando a po-
licia comclo arbitrariedades e
prendo os descontentes com
f'S?o cslndo do col.-a, quo «lese-
jam chamar a alenção das au-
tor idades.

~>jr^ **^m\e^

FESTAS JOANINAS
DIVIRTA-SE COM SEGURANÇA PREFERINDO 08

FOGOS "CAFSA-MURÚ"
DE SALÃO E JARDIM

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO

PRAÇA TIRADENTES, 42-A - CENTRO
RUA URANOS, 635-A «- BONSUCESSO
RUA HADDOCK LOBO, 200 - TIJUCA

A enlrcvlsta de Prestes, há
dias publicada em nossas co*
lunas. lida e discutida no meio
do povo r uma noTa arma
dc luta pela dcmcoracU e
pela Independência de nossa
Pátria. O povo sente em scu
sofrimento, em suas angústias
de todos os dias, o quanto são
verdadeiras as palavras do
grande lider. Elas lhe trazem
a grande esperança, aumen-
tam a sua fé na liberdade, mo-
blllzando as grandes massas
para a conquLita «le seus di-
rei tos.

Agora no morro, a entrevis-
ta de Prestes é uma mensa-
gem ardente c poderosa em
torno da qual os trabalhado-
res, as mães de família, os
jovens c as crenças comprecn-
dem cada vez mais que Pres-
tea é o Cavaleiro da Espcran-

ça, é o grande dirigente revo-
luclonário que sabe como nin-
guém dizer a verdade e falar
... linguagem do povo. Por Isso
os Cantores «lo morro Icm
comovidos a entrevista e co-
tneçam a dar sua opinião, n-

r COMPRE SEUS

na

Ótica Continental
Oficinas própria*

FILMES E REVELAÇÕES

Rua Senador Dantas 118

Á Semana Dos Parlamentares Comunistas

Roupa feita de cesimira pura lã — de corte
corioca — que se ajustei individualmente ao seu
tipo, em 33 tainaníio- diferentes. Modelo pc/eló 3
bofões ou Joquefão. Padrões modernos e variados.

PREÇO-O MENOR
DO RIO CR$

:«ASJA SER}*
UM WÁPÁZ^DIREIJ^

( „_.

pf-aV9! AVE N/DA )

fvfmoj - isii. sio josé
Rtcotd - 400'J
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A bancada comunista na As-
scmblcia Constituinte Flurai-
nense comunica que, em virtude
do fechamento arbitrário do fu-
antiga sédr, sua secretaria téc-
nica íiuicionarâ provisóriamen-
te à ma Saldanha Marinho n. 34,
cm Niterói, c não no endereço
quo noticiámos ontem. Assim,
quaisquer rcivindicaç,ões do po-
vo o do proletariado fluminen-
sc podem ser encaminhada»
iiquclo endereço, onde, diária-
mente, das 0 ns 20 horas, a
bancada receberá correspondeu-
cia, comissões ou qualquer ci-
dadão.

A bancada comunista du As-
scmblóia fluminense pede a
todos os seus amigos que sai-
bam onde encontrar ca™ nu í
sala para altipnr, rm Nileroi, (
no contro, o obséquio dc infor- j
mar no endereço acima.

As Caixas Econômicas
e o serviço militar

**i deputado Claudlno José da
Silva, dn bancada comunlstu,
Justificou da tribuno dn C&mara
o seguinte requerimento dc in-
formações:"a) qunis (is motivos que Ie-
varam a Administração das Cal-
xas Econômicas Fed 'ais, a cx-
cluir, nn contagem de tempu pn-
rn efeito de coucossfio dc cm-
préstimos, os períodos dc pres-
laçüu dc serviço militar;

b) sc essa mcdld é provido-
ria mi peniintieiite. c. sc. esten-
diilii a Iodas as Caixas lícunô-
mtesta, l-Yderais".

!-.4ròHr»'*- H
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Damos a resenha das atividades mais importantes desen-
volvidas pela bancada comunlstu, no plenário da Câmara Fe-
deral, durante a semana de 2 a 7 de Junho corrente.

CONTAGEM DO TEMPO DE SERVIÇO MILITAR: — <-
deputado Claudlno Silva encaminhou ao Ml-
nisterio da Fazenda, por intermédio da Mesa
da Câmara, um requerimento dc Informa-
ções. a fim dc esclarecer porque a CaLta
Econômica Federal deixou dc computar, n
partir de 1941, para efeito da concessão dc
empréstimo, o tempo de serviço militar pres-
tado pelos servidores públisos que rcaucre-
ram o beneficio. O documento, que foi defe-
rido e tomou o n.° 212. também indaga sc
essa medida é provisória * se vem sendo
aplicada por todas as CaUas Econômicas
Federais.

GARANTIA AOS TRABALHADORES DE BELTERRA P
FORDLANDIA : — O deputado Agostinho J.in-* dt* Oliveira
apresentou um projeto que tomou o h.° 

~

261/47, equiparando os empregados do acôv-
vo das concessões de Boltcrra e Fordlãndia.
no Pará, aos extranumerárlos da união.
Justificando o projeto, informou que o De-
crcto-lei n.° 8.440, que regulamentou a
aquisição e administração do acervo, colo-
cou os referidos empregados na categoria
de trabalhadores rurais, cassando-lhes de-
terminados direitos e vantagens que au- *i|
tes possuíam. O projeto n.° 201/47 visa jus-
tamente reparar essa restrição legal, colo-,
cando os empregados das concessões de Bel- li
terra e Fordlãndia, cnmo servidores do Mi-
nisterio da Agricultura que são, na mesma situação dos ae-
mais servidores públicos.

DISCURSO INTERVENCIONISTA DO SR. DUTRA: — O
deputado Carlos Marighella manifestou o pensamento da ban-

cada comunista a respeito do requerimento
n.° 93, quo pede a Inserção em ata do dis-
curso pronunciado em Porto Alegre pelo Sr.
Gaspar Dutra. Lembrou que a Casa, por
ocasião de discutir a inserção do voto do
ministro Ribeiro da Costa nos Anais, adotou
o critério de não re envolver no pronuncia-
mento político de qualquer dos Podcres.
Conceder a inserção pedida no requerimen-
to 98 seria jogar com dois pesos e duas me-
didas. Examinando alguns tópicos do dia-
curso, declarou que o 3r. Dutra torceu o
que seja "aplicar a lei", porque o govõrno

atual o que vem praticando é justamente o desrespeito e os
crimes à Constituição e aos direitos políticos do nosso povo.
Analisou detidamente o pensamento do Sr. Dutra aefirca da
pluralidade dc partidos e o arbítrio da sua interferência na
questão parlamentarista, cuja decisão está a cargo da Assem-
bléla Constituinte do Rio Grande do Sul. Ao terminar, reafir-
mou que o dieicurso do Sr. Dutra além de claramente inter-
venclonista, porque atenta contra a soberania de assembléias
estaduais e dos partidos legais, náo traz nenhuma perspectiva
de solução aos problemas do povo.
*jtW****XBS*WB*WkmW*m^^

DENTADURAS CONSERTAM-SE EM 90 MINUTOS 1
AV. MARieCHAIa FLORIANO PEIXOTO N." 1 — sob., «•¦.((.
de Butt Miguel Cjulo. ao ludo tia Igreja tle Funlii RKn. — Tel.
13-8137 — Diariamente dan íl àr. 18 bons -- Telefone, iet-8137 |nu. souza m r. i: í r   |:;-eTee-ívejx^eie,;'er,aü^^:..-:^-;:earreeee^£^^5íí^eea3u^d

DUTRA E A SITUAÇÃO DOS TRABA-
LHADORES: O Deputado Oswaldo Pache-
co volta a falar sobre a política adotada
pelo ministro do Trabalho em relação à
situação dos trabalhadores. Fez mlnuclo-
sa análise com estatísticas nos aumentos
de preços verificados principalmente no
mercado do gêneros alimentícios, demons-
trando a queda do poder de compra do
trabalhador, cujos salários não cresceram
na mesma proporção dos preços dos gê-
neros. Disse que enquanto, aumenta o
custo de vida e a miséria do trabalhador,

o ministro do Trabalho fecha os sindicatos demais e as asso-
clações de classe, torpedeando dessa forma os órgãos de rei-
vindicações dos trabalhadores e Impedindo que eles melhorem
de situação. Referiu-se à situação da Confederação dos Tra-
balhadores do Brasil, que não obstante huver sido fundada
por um Congresso do qual participaram cerca de dois mil
representantes sindicais, valendo, portanto, como a expres-
são da vontade da grande massa proletária do pais, o go-
vêrno Dutra mandou fechar, Infringindo dispositivo expres-
so na Constituição. O sr. Dutra, ficando alheio à miséria do
nosso povo c transformado mesmo, como se acha em agente
da opressão dos trabalhadores, traiu as altas finalidades da
sua Investidura, c só lhe resta uma salda — essa que a ban-
cada comunista vem apontando à nação, a sua renúncia e
a formação Imediata de um gov.êmo de confiança nacional.

HOMENAGEM A DATA DA INVASÃO:
O Deputado Maurício Grabols, em nome da
bancada comunista, associou-se à homena-
gem aos soldados das Nações Unidas, pedi-
da à Casa, pela passagem de mais um anl-
versárlo da invasão da Europa. Disse que a
data relembra um fato decisivo na histó-
ria da 2. guerra mundial e na luta contra
os exércitos nazl-fasclstas. Referiu-se ao
significado militar e político desse aconte-
cimento. Demonstrou que a abertura da
2." frente foi um golpe nos reacionários
inclusive da Inglaterra e do Brasil, que de-
sejavam resguardar o nazismo como Ins-
trumento para novas carnificinas no mun-
do, dessa vez em beneficio dos trustes e dos monopólios In-
ternacionals. Declarou que ao prestar essa homenagem, a
bancada comunista reafirmava sua confiança na Democra-
cia e na unidade dos Três Grandes, para o definitivo esma-
gamento do fascismo no munüo.

i-Jí^i&S^&^SÊlSmh*.
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REGIME DE INSEGURANÇA EM SAO
PAULO: O Deputado José Maria Crisplm
denunciou a série de atentados a Constl-
tulção e a onda de violências que vem co-
metendo o governo Dutra. Examinou di-
versos casos, ocorridos no pais, que de-
monstram o desejo dos fascistas do govêr-
no de conduzir o nosso povo ao desespero

§ e á miséria mais negra. Referiu-se em se-
f... 

' 
guida, para melhor caracterizar êsse esta-

:;.., do de coisas, à liquidação das organiza-
WV ções populares de Santos, onde o ódio dos

%M SWmm w& fascistas do governo mais se concentrou.
Leu um Memorial cm que os trabalhadores dc Rio Preto pro-
testam contra o fechamento de seu organismo de classe. Pas-
sou a demonstrar n clima de insegurança e ilegalidade que
encontrou em São Paulo, em face da posição capitulacionista
do sr. Ademar dc Barros, que se fez' nm simples agente do
ministro Costa Neto. Depois de apresentar diversos documen- i n". uma carteira dc Identidade
tos, denuncladòrés da grave sit,uar.ã;o reinante, deixou seu juntamente com outr-is papéis,
protesto veemente, em nome do povo paulista, cuja repre- pertencentes ao «.r. Humbtrta ée
sentação possuo nn Câmara. |Mont. . Silva Filha,

jflll .;¦-¦'?

preferem expressi-la a* poe»
sla de seus sambas. Querem
que o povo as cante, querem
que a entrevista de Prestei
seja também conhecida atra>
vet da canção e da mústea do
povo. Um dos nossos rompo-
suores populares, Severlno da
Souza, vencedor no concarso
do Carnaval da Paz, escreveu
este samba, cuja música é
tão bela e pura quanto a letra
c sentida e sincera:

PRESTES FALA. ,

Prestes quando fala
todos devem ouvir
O que o grande líder
vem nos dirigir,
Com grande Interesse
Pelo povo brasileiro,

Aponta-nos o caminho
Para nos livrar da fome
c do perigo estrangeiro.

E' o coração do povo falan-
do dc Prestes c as canções que
exaltam o grande líder e se-
1111:1111 as suas palavras fazem
parte tambem da grande luta
patrintira do Brasil contra a
reação, os restos do fascismo
( os tubarões do imperialismo.

Amanhã, na Justiça (Jo
Trabalho \

*+*S***m******r**ii*****»***.

Scrâ |ul(jado amanha, dia 9,
no Tribunal Superior do Tra.
balho, o recurso interposto
pelos empregadores contra a
decisão do Tribunal Regional
do Trabalho, que mandou ele-
var de 30 por cento os salários
dos trabalhadores na indústria
gráfica, ao |ulgar o dissídio
suscitado pelo sindicato cia
corporação.

Em seguida será submetido
a julgamento o dissídio dos tra*.
balhadores rurais, de Campos. I

Hoje, grande festa:-
artística '

A fim dc angariar' fundos pa-
ra a eonstruçSo ds um imbuía-
tório popular, as Uniões Femi-
ninas dc Lapa-Esplanada do Se-
nado e de Cntumbl-Rlo Comprl-
do reallzarSo hoje, domingo,
às 17 horas, na sede do Sport
Club Minerva à rua Itapirú, 385,
gentilmente cedida pela sua di-
retoria, uma grande festa artls-
tlca, que constara dc um magni-
fico "Show", quermesse, lelliSo
americano e bailados clássicos.

Tomarão parte nessa festa, cn-
tre outros, os seguintes artistas:
Cclenc dc Souza Medeiros, Mr.-
noel Monteiro, Dyrcinhn Garro,
Zcnith Lacerda; Elba Noguelr»,
Gilberto Santanja, Nlcctc Hruno,
Avany Bruno, Neusa Fernandes,
Arlindn (llnrlt, Hilda Matos, Te-
rczinba Homero, Magnolla Lam-
bert e João Pamplonn.

]mmiwilmt
Achados e perdidos

Aclm-re nn porturia d^áte Jor-


